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“ P a r a íb a , te r r a  a m a d a "

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 2006

Salto para o
sucesso

Poucos sabem, mas a Vila 
Olímpica Ronaldo M arinho  
(antigo Dede), no Bairro dos 
Estados, em João Pessoa, tem 
sido responsável na revelação 
de grandes talentos para o 
esporte paraibano e brasileiro. 
Custeado pelo Governo do

Estado, a Praça de Esportes 
atende d iariam ente mais de três 
mil pessoas nas mais variadas 
modalidades. O local tem sido 
referência nacional e servido de 
palco para apresentações de 
grandes nomes do desporto 
aquático m undial. Cerca de

500 atletas, todos integrantes 
do Grêmio O e f treinam  
intensamente na Vila Olímpica, 
com 0 apoio do Governo, para 
representar a Paraíba em 
competições de âmbito 
estadual, nacional e até 
internacional.

«f até que o B rasil é um dos p ars^  menos 
afetados por essa volatilidade"

Girido Mantega, m in is t r o  da  f a z e n d a , s o b r e  o  n e r v o sism o
DA BOLSA E A DISPARADA DO DÓLAR, ONTEM

■  l

A U T O N O M IA  

E C A P A C IT A Ç Ã O  

D E  IN D ÍG E N A S

A educação indígena, que possui 
características próprias e diferenciadas 
das demais modalidades e reque' um 
corpo docente qualificado, teve u n  
grande impulso no atuai Governo, 
com 0 objetivo de possibilitar a 
(re)elaboração das identidades étnicas 
e dos conhecimentos dos povos 
indígenas, assegurar a construção de 
sua autonom ia e promover a sua 
capacitação para projetas inclusivos, 
respeitadas as suas particularidades. A 
comunidade indígena na Paraíba é 
representada pelos Potiguaras, 
residentes em aldeias existentes nos

municípios de Baía da Traição, 
Marcação e Rio Tinto, num total de 
aproximadamente 12 mil pessoas. 
Mais de 3.500 índios são alunos das 
escolas indígenas - 23 municipais, 
cinco estaduais e uma filantrópica -, 
que oferecem desde a pré-escola até o 
ensino médio. Apesar dos municípios 
deterem um número maior de escolas, 
0 Estado é responsável pela qualida­
de do ensino oferecidorTiem como 
pelos programas de apoio às escolas 
indígenas, como Merenda Escolar, 
Transporte Escolar, Dinheiro Direto na 
Escola, Livro Didático, entre outros.

E X P A N S Ã O  

D A  A P IC U L T U R A  
P A R A IB A N A

A d is tr ib u iç ã o  de a le v in o s  a 
pequenos p rodu to res  ru ra is  da 
Paraíba será in ic ia d a  a p a rtir 
do p róx im o  mês (ju n h o ), pelo 
G overno  do Estado. A in ic ia tiv a  
a través do P rojeto Cooperar, 
será rea lizada  logo  após os 
açudes e ba rragens n o rm a liz a ­
rem a vazão  de água  e o 
processo deve com eçar pelo 
Sertão, após o período  de 
sa n g ra m en to  dos açudes, 
se g u n d o  in fo rm ações  do secre­
tá r io  execu tivo  de A g ricu ltu ra , 
José Inác io  de M o ra is  A ndrade .

A m eta do G overno do 
Estado é d is tr ib u ir  g ra tu ita m e n te  
c inco  m ilh õ e s  de a le v in o s  no 
segundo  sem estre. Os a le v in o s  
serão d is tr ib u íd o s  para os 
pequenos p rodu to res  e ve n d ido s  
para os g randes  criadores.
Estão sendo  se lec ionados  os 
m e lho res  rep rodu to res  de 
a le v in o s  para  g a ra n tir  os c inco  
m ilh õ e s  de un id ad e s  que  o 
G overno se p ropõe o fe recer aos 
c riado res .

O  F A S C IN A N T E  

U N IV E R S O  i
D O S  A S T R O S

Alunos da rede pública e privada 
da Capital e de cidades do interior 
da Paraíba, além de outros Estados, 
como Pernambuco, Alagoas e Rio 
Grande do Norte, estão conhecendo 
as maravilhas do universo, através 
do planetário do Espaço Cultural 
José Lins do Rego, em João Pessoa. 
Com novos equipamentos, o local 
tornou-se uma boa opção de lazer e 
estudos. A  modernização do planetá­
rio é mais um esforço do Governo do 
Estado em oferecer melhores condi­
ções de conhecim ento dos planetas e 
galáxias para estudantes e a com uni­
dade em geral. Segundo o diretor do 
planetário, astrônomo Damião 
Carvalho, responsável pela projeção 
das imagens, tudo é em tempo real 
no projetor do Espaço Cultural.
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CAM INHO S
NOVOS PARA O SERTÃO TRABALHOS DE NOVAS RODOVIAS COMEÇAM ESTA 

SEMANA E BENEFICIAM MAIS DE 100 MIL PARAIBANOS

SECOM

Mais de 100 mil paraiba­
nos do Sertão serão 
beneficiados d ireta­

mente com rodovias pavimenta­
das. Neste último final de sema­
na, com assinatura de duas ordens 
de serviços, mais 34 quilômetros 
de estradas de terra nos municí­
pios de Princesa Isabel, Manaíra, 
São José de Princesa, Santana de 
Mangueira e Ibiara deixarão de 
existir na Paraíba. O  governador 
Cássio Cunha Lima anunciou in­
vestimentos de R$ 7 ,8  milhões, 
dentro do Programa Novos Ca­
minhos. As duas estradas são es­
peradas há mais de 4 0  anos na 
região.

As obras estão sendo executa­
das no trecho da P B -374, total­
mente danificado, entre o entron­
camento da PBT-361 até Santana 
de Mangueira, compreendendo 11 
quilômetros de extensão. O  inves­
tim en to  é na ordem  de R$ 
3 .44 2 .7 0 0 . O  outro trecho liga 
^rincesa Isabel à Manaíra, com 
23,3 quilômetros e receberá recur­
sos de R$ 4 .393 ,600 . Os traba­
lhos a serem executados compre­
endem terraplenagem, obras de 

 ̂ artes correntes, drenagem, pavi­
mentação asfáltica tipo superfici­
al duplo, sinalização vertical e 
horizontal, além de paisagismo. 
A previsão para conclusão das 
obras é junho de 2007.

O  pacote total de investimen­
tos na região chega a R$ 22 mi­
lhões. Num a agenda que teve 
início na sexta-feira (19), com a 
instalação do Governo do Esta­
do em Princesa Isabel, Cássio 
teve oportunidade de visitar ou- 

 ̂ tros oito municípios, anuncian­
do novas obras e insp>ecionando 
outras em execução. N otada- 
mente, as ações dos programas 
Novos Caminhos, Projeto Coo­
perar, Luz para Todos, Programa 
do Leite, Educação e outros.

Os investimentos estão bene­
ficiando diretamente a população 
de Princesa Isabel (que foi Capital 
administrativa do Estado por dois 
dias), São José de Princesa, Jum , 
Tavares, Santana de Mangueira, 

 ̂ Ibiara, Santa Inês e Conceição.

PELO SERTÃO
Cássio assinou 
ordens de 
serviços para 
0 in íc io  de 
várias obras

Prefeitos Gom em oram  ações e obras da adm inistração estadual
O  prefeito de Santana de Man­

gueira, Umberto Pereira, agrade­
ceu ao governador Cássio pela mais 
importante obra dos 42  anos de 
história da cidade e garantiu que 
nenhum outro Governo fez tanto 
pela Paraíba em tão pouco tempx) 
de mandato.

Adjefferson Diniz, prefeito de 
Santa Inês, comemorou o convê­
nio assinado com o Governo do 
Estado no valor de R| 200 mil para 
a constmção do mercado público, 
a entrega da nova sede da Emater 
no município, além do calçamen­
to de mas, o anúncio da constm­
ção de 45 casas populares, entrega 
de obras do Projeto Cooperar en­
tre outras ações.

Em Ibiara, o prefeito Nailson 
Ramalho avaliou que o governa­
dor vem desenvolvendo ações em 
todos os 223 municípios do Esta­

do e não tem sido diferente em 
Ibiara. Sua visita trouxe resultados 
positivos.

J á  o prefeito Sidney Oliveira, 
de Princesa Isabel, onde o (^ver- 
no do Estado foi instalado por dois 
dias, prestigiou a visita de Cássio a 
outros municípios e afirmou que a 
cidade teve um dia histórico e 
muito positivo.

O  prefeito de Agua Branca, 
Hercules Sidney Firmino esteve 
em audiência com o governador 
Cássio, em despachos administra­
tivos e destacou as ações do Boa 
Nova em seu município, como 
uma das obras do governo do Es­
tado, ao lado dos projetos de ele­
trificação mral. O  prefeito desta­
cou a presença do governo em 
Princesa, segundo ele uma descen­
tralização necessária.

Em São José de Princesa, o lí­

der jX)lítico Zé Neto agradeceu ao 
governador Cássio pela pavimen­
tação de Princesa, São José e Ma­
naíra, lembrando que essa obra era 
a mais esperada por todos nos úl- 
tffncte 40 anos.

Quem também prestigiou a 
agenda do governador em Manaí­
ra foi o prefeito de Boa Ventura, a 
442 ,6  de João Pessoa, José Pinto 
Neto (PPS). Ele disse que as novas 
estradas que serão construídas pelo 
Governo do Estado trarão benefí­
cios também ao Vale do Piancó.

Em ocionado, o prefeito de 
Manaíra, Zé de Sousa, declarou que 
estava feliz por Cássio garantir a 
construção da estrada Manaíra- 
Princesa Isabel, obrajque muitos 
prometeram mas não realizaram. 
Lembrou que, quando seu pai era 
prefeito local, ele já ouvia falar das 
promessas sobre a estrada. Con­

cluiu afirmando que Cássio era um 
realizador de sonhos.

Suzana Rabelo Forte, prefeita 
de Belém do Brejo do Cruz e na­
tural de Manaíra, demonstrava fe- 

■' licidade com a chegada da estrada. 
“Para Manaíra esse é o maior so­
nho e é emocionante um jovem 
governador ter a sensibilidade que 
os políticos dos últimos 4 0  anos 
não tiveram para começar a cons­
truir essa estrada”.

Prestigiaram ainda a agenda 
adm inistrativa do governador 
Cássio Cunha Lima nos três dias 
pelo Sertão os deputados estadu­
ais Rômulo Gouveia, presidente 
da Assembléia Legislativa, José 
Lacerda Neto, Aguinaldo Ribei­
ro, Ricardo Barbosa, além do ex- 
prefeito de João  Pessoa, Cícero 
Lucena e auxiliares do Governo 
do Estado.
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) O R n iO  ANTONIO SECOM

ROTEIRO
A Igre ja de 

São Francisco 
é um dos 

monumentos 
que in tegra o 
item  turism o 

h is tó rico

FESTA
0 Maior São ^  
João do Mundo 
é um dos 
produtos 
tu rís ticos que 
serão
apresentados 
no Salão

A  p a r a íb a
PARA O MUNDO VER ROTEIROS NATURAIS,CULTURA E HISTÓRIA,VÃO SER MOSTRADOS 

PRÓXIMO DIA 2 ,NO SALÃO DETURISMO EM SÃO PAULO

A  Paraíba vai levar três ro­
teiros destinados a turis- 

.ta s  internacionais para 
apresentação na segunda edição 
do Salão de Turismo Roteiros do 
Brasil, que será realizado no pe­
ríodo de 2 a 6  de junho, no Ex- 
pocenter Norte, em S io  Paulo. 
Os destinos foram definidos a 
partir das discussões ocorridas 
durante o 1“ Salão de Turismo 
Paraíba Pra Viagem, nícém pro­
movido em Jo ã o  Pessoa pelo 
Governo do Estado e c|ue envol­
veu tam bém representantes do 
trade, do Sebrae e de riais de 50 
prefeituras de municípios com 
potencial turístico.

O s três produtos turísticos 
da Paraíba que serão ipresenta- 
dos para negociação no Salão em 
São Paulo são os seguintes: o 
roteiro entre o rio e o mar, sé-

^  Os roteiros definidos 

pelo Governo poro 
representar 0 Paraíba 

no Salão contemplam^ 
as diversas regiões 

do Estado

culos de cultura, que vai envol­
ver os municípios de João  Pes­
soa. Cabedelo, Conde, Pitimbu, 
Lucena, Mamanguape, Rio Tin­
to, Baía da Traição, Marcação e 
Mataraca, todos no Litoral; ou­
tro é O Maior São João do Mun­
do, envolvendo Campina Gran­
de. B a n an eiras , C ab aceiras, 
Monteiro, Patos e Santa Luzia,

abrangendo as regiões do Agres­
te, Cariri, Sertão e Brejo, que 
são as mesmas de onde procede 
o terceiro pacote, que intitula- 
se Roteiro histórico e pré-histó­
rico da Paraíba, que inclui Sou­
sa, Areia, Ingá, Cabaceiras, Ser­
ra Branca, Boa Vista, Pocinhos, 
Araruna, São Jo ã o  do Rio dc 
Peixe, Vieirópolis, M onteiro e 
Boqueirão.

A coordenadora nacional do 
Programa de Regionalização do 
Turismo, Benita Monteiro, par­
ticipou da capacitação do tra­
de, de órgãos públicos e empre­
sários que levarão roteiros e 
produtos para o Salão de Turis­
mo em São Paulo, e frisa que 
não se deve esquecer que São 
Paulo é o maior emissor de tu­
ristas do País.

A tepresentante do Ministé­

rio do Turismo elogiou as ações 
e os investimentos cjue o Gover­
no do Estado tem feito no setor 
de turisnrio, no sentido de divul­
gar as belezas e as potencialida­
des do que a Paraíba tem a ofere­
cer. Seguido ela, o caminho a ser 
seguido é esse de priorizar o tu­
rismo, salientando que essa é uma 
das 10 atividades econôm icas 
mais importantes do País.

Além do trabalho de divul­
gação, Benita M onteiro desta­
cou que o Governo do Estado 
tam b ém  tem  agido co rre ta ­
mente ao investir, em parceria 
com  o g ov ern o  fed era l, em 
obras de infra-estrutura rodo­
viária, aeroviária, portuária e de 
saneam ento básico, por possi­
bilitar melhores condições para 
a acolhida aos turistas que che­
gam à Paraíba.

“Não se trabalha sozinho. É 
necessária a parceria da iniciati­
va privada com a pública para 
ações no turismo”, disse a técni­
ca do Ministério do Turismo. Na 
sua opinião, o cam inho para o 
turismo é que essa atividade seja 
feita não apenas para o desenvol­
vimento auto-sustentável, mas 
também para promover a inclu­
são social e a distribuição e gera­
ção de renda.

“Se um município tem  po­
tencialidades tu rísticas e um 
outro, que é vizinho, não tem , 
mas possui algum a atividade 
eco n ôm ica  que se sob ressa i, 
pode-se levar esses trabalhado­
res para que mostrem seu pro­
duto naquele m u n icíp io  que 
tem potencialidade turística, o 
que pode gerar emprego e ren­
da, por exemplo”, disse ela.
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Bananeiras é 
escolhida  

com o exem plo

O Município de Bananeiras foi 
selecionado para se apresentar no 
Salão Nacional do Turismo — Ro­
teiros do Brasil como “um bom 
exemplo de desenvolvimento da 
atividade turística”.

A seleção, feita pela Gx)rdena- 
ção Geral de Regionalização da 
Secretaria Nacional de PoKticas de 
Turismo levou em conta critérios 
de desenvolvimento auto susten­
tável — a nova orientação do Mi­
nistério do Turismo.

No evento serão apresentados 
87 roteiros turísticos com quali­
dade internacional, de um total de 
541 de 117 regiões turísticas en­
volvendo 474 municípios brasilei­
ros das 27 unidades da Federação.

A cidade irá mostrar as ações 
que estão sendo realizadas e que 
aliam o turismo ao desenvolvimen­
to. Bananeiras se inseriu em três 
roteiros de turismo do Estado: 
Caminho dos Engenhos, Cami­
nhos do Padre Ibiapina e Cami­
nhos do Frio. Estes roteiros se in­
cluem na nova política do Pro­

grama de Regionalização do Tu­
rismo, cujo objetivo é apresentar 
alternativas organizadas e estru­
turadas das regiões.

O município realizou inúme­
ras obras de recuperação de seu 
patrimônio, entre elas no Hotel 
Pousada da Estação, tombado pelo 
patrimônio histórico do Estado. O 
prédio foi construído pela Great 
Western of Brazil, com estilo ar­
quitetônico anglo-francês. Foi rea­
lizada a urbanização do Túnel da 
Viração e a recuperação de praças, 
logradouros e prédios públicos. 
Entre outras ações está a criação 
do Conselho e Eundo Municipal de 
Turismo e Cultura.

Segundo a secretária de Turis­
mo Ana Gondim “o Conselho já 
está discutindo com a sociedade 
civil o que será realizado nestas áre­
as, e isso é fundamental na política 
pública moderna”. Também cha­
mou a atenção do Ministério do 
Turismo a instalação de uma agên­
cia de receptivo local, a Casa do 
Turista , que funciona ainda como

ponto de venda do artesanato local 
produzido por jovens da cidade.

“A capacitação em parceria 
com o Sebrae está sendo funda­
mental para o desenvolvimento do 
nosso município” afirma a prefeita 
Marta Ramalho. Determinada, ela 
implantou a lei de isenção de IPTU 
e ISS, por 10 anos, para investido­
res na área. A coordenadora de Tu­
rismo do Sebrae, Regina Amorim, 
afirma que a gestão pública neste 
caso estimulou diversas iniciativas.

O mercado imobiliário na re­
gião deu um salto e saiu do estado 
de dormência em que se encontra­
va há décadas. Terrenos estão sen­
do comercializados e dois condo­
mínios de chalés serão lançados em 
breve.O campus de Bananeiras da 
Universidade Federal da Paraíba 
criou o curso de Turismo Rural. O 
case Roteiros do Brasil: o municí­
pio de Bananeiras, cujos responsá­
veis são Secretaria de Turismo de 
Bananeiras e o Sebrae/PB será 
apresentado no Núcleo de Conhe­
cimento do Salão do Turismo.

FOTOS: AUGUSTO PESSOA

DESTAQUE
A cidade de Bananeiras se 

inseriu em três roteiros de 
turism o do Estado: Caminho 
dos Engenhos, Caminhos do 

Padre Ib iap ina  e Caminhos 
do Frio

Cidade apóia  
eventos de  

arte e esporte

O  secretário de Turismo, Gil­
berto Oliveira - Giba, afirma que 
Bananeiras é um exemplo a ser 
seguido. “Criatividade e determi­
nação são fundam entais para 
romper os desafios”. O  municí­
pio apóia diversos eventos, entre 
eles o Campeonato Paraibano do 
Jeep Clube — prova fora da estra­
da, Mountain Bike e Mótocross. 
Outras atividades preservadas 
são as cavalgadas pelos sítios e 
propriedades, tradição que re­
monta ao período colonial.

A cidade sedia uma das elimi­
natórias do Forrofést, um festival de 
música regional de âmbito estadu­
al. Suas festividades de São João são 
tradicionais evitando as estilizações, 
mantendo o autêntico forró pé-de- 
serra, trios de tocadores e as quadri­
lhas juninas. O  case Roteiros do Bra­
sil: o município de Bananeiras, será 
apresentado no Salão Nacional pela 
Secretaria de Turismo de Bananei­
ras e o Sebrae/PB no Núcleo de 
Conhecimento. O  Salão Roteiros do 
Brasil irá ocupar quase 40  mil m2

do Expo Center Norte e estará di­
vidido em Feira de Roteiros Turís­
ticos, espaço no qual cada Estado 
terá um estande para mostrar seus 
principais roteiros turísticos; Nú­
cleo de Conhecimento, com pa­
lestras e workshops com temas 
sobre o setor; Rodada de Negóci­
os, um espaço que proporciona o 
encontro das grandes operadoras 
com as agências de todo o País 
além do Vitrine Brasil, onde ha­
verá exibição de gastronomia e 
produtos da agricultura.
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Apostando na tecnologia
G a ld in o

A  reorganização do processo de 
produção de ciência c tecnolo- 
.gia, no País, poderá trazer ino­

vações capazes de superar décadas de 
atraso nessa área, se comparadas com 
os níveis alcançados nos países adian­
tados. Parte essencial da reformulação 
diz respeito ao financiamentD das pes­
quisas e sua descentralização para as 
empresas privadas.

Diferentemente do que ocorre no 
primeiro mundo, 73%  dos projetos 
para inovações tecnológicas estão con­
centrados nas universidade; públicas 
e privadas. O governo quer abrir o le­
que de financiamento tambím para as 
empresas com potencial de desenvol­
vimento tecnológico à altura das ca­
rências nacionais.

A meta é ampliar o padião de pes­
quisa dos centros universitários, em 
que o governo mantém 60%  dos seus 
investimentos. O empresariado con­
corre com 36% , mas há vm campo 
aberto a ser explorado dentro da polí­
tica de ciência e tecnologia em fase de 
gestação, resultante de no% a sistemá­
tica para captação de recursos finan­
ceiros.

A legislação de incentivos fiscais

PROUNI
Termina dia 16 de junho o prazo para os 
estudantes se inscreverem no Prouni 
(Programa Universidade para Todos).
A seleção será baseada no desempenho do 
candidato no Enem de 2005. Pederão 
concorrer a uma bolsa os estuc,antes com 
média igual ou maior do que 45 pontos 
no exame.

INFLAÇÃO
A Fundação Getúlio Vargas divulgou, 
ontem, o IGP-M (índice Geral de Preços - 
Mercado) referente ao segundo decêndio 
deste mês. No período, observou-se 
inflação de 0,34%, revertendo a queda de 
0,50% nos preços apurada no mesmo 
período do mês de abril.

PESQUISA
O número de domicílios que êm mulheres 
como chefe da família é maior entre as 
brancas. Segundo pesquisa do IBGE, a 
proporção de residências chef adas por 
mulheres brancas aumentou, 1,5 ponto 
percentual de 1991 a 2000, pt ssando de 
53,6% para 55,1%.

para a pesquisa permite às empresas a 
dedução de até 4%  do imposto de ren­
da para investimentos em projetos de 
pesquisa e de desenvolvimento de no­
vas matrizes tecnológicas.

O País depende de progressos nes­
sa área, para atualizar seu parque in­
dustrial, reduzindo a dependência ex­
terna e abrindo a porta para a expan­
são dt« negócios. Daí as atenções dis­
pensadas à política científica e tecno­
lógica e a luta para atrair as empresas 
com potencial para gerar inovações.

O Ministério da Ciência e Tecno­
logia estuda a contratação dessas em­
presas para execução de projetos de 
interesse do governo. Concluída a 
pesquisa, o projeto seria de domínio 
do governo, passando a ser cedido a 
quem desejasse lançá-lo em escala in­
dustrial.

A difusão tecnológica também se 
destaca como uma das limitações a ser 
vencida. No campo da produção agro­
pecuária, esse aspecto adquire impor­
tância essencial pelo que se perde em 
produção e produtividade, em avanço 
de qualidade na obtenção de alimen­
tos e na elevação do nível de renda das 
populações mrais.

Apesar do período de chuvas, os casos 
de dengue continuam  sofrendo 
redução na Paraíba. Os números 
relativos a 16® semana epidem iológica 
deste ano mostram que a doença teve 
uma redução de 74,14% se com para­
dos cem 0 mesmo período do ano 
passado.

UEPB
O Centro de Elumanidades, da Universidade 
Estadual da Paraíba, Campus III, em 
Guarabira, promove, entre os dias 5 e 9 de 
junho, 0 “Ciclo Geográfico de Debates: Uma 
discussão referente ao Ensino, Pesquisa e 
Extensão, ressaltando o papel do geógrafo 
na relação sodedade/natureza”.

g a ld in o jp @ ya h o o .co m .b r

e ie o v a ld o  C a r v a lh o
geovaldo@auniao.com.br

Cenário de campanha
T_Jm  deputado estadual e bom observador do quadro político não tem 

dúvida que a reeleição do governador Cássio Cunha Lima, a "preço de hoje", está 
consolidada. Para ele, é uma questão aritmética até.

- Observe que o governador, além do excelente trabalho que vem desenvol­
vendo, inclusive com programas junto as populações mais pobres do Estado e o 
equilíbrio financeiro do Estado, hoje tem mais do dobro de prefeitos que dispunha 
quando disputou há quatro anos - diz.

Quanto às pesquisas, lembra que "aqueles que paga escolhem o local para fàzer as 
consultas, pois sabem as áreas que lhes são favoráveis. O  resultado neste caso, pela sua 
ótica, funciona mais como um instrumento de campanha a vender uma falsa realidade 
em seu favor, que mesmo uma ferramenta de avaliação sobre o cenário real.

- Nesse contexto - avalia - há ainda alguns pontos pelos quais pode se 
mensurar a consolidação das candidaturas em disputa. Por exemplo, enquanto 
Cássio já anunciou à Paraíba que são seus companheiros de chapa, seu adversário 
sequer escolheu o seu vice.

Enfatiza que a tendência e melhorar o quadro para o atual governador, sobre­
tudo, quando for deflagrada a campanha eleitoral em si. "N a hora que houver um 
comparativo entre as duas administrações, será um combate desigual em favor de 

Cássio", avalia.
Refere-se ao fato de em três anos e meio, o governador já ter superado 

números que seu adversário, em oito anos, não conseguiu em itens de suma 
importância na vida do paraibano, como habitação, emprego, funcionalismo etc.

CAUTELA

Toda vez que a Seleção Brasília foi 
à Copa como favorita, rhorou a cânta­
ros a frustração de descobrir, de ma­
neira traumática, que não se ganha nada 
por antecedência, sem disputar.

N ovam ente é decantada com o 
imbatível, favorita, "condenada" a ga­
nhar mais uma Copa.

Sei não... as outras seleções não vão 
lá a passeio. E o Brasil é sempre alvo 
a ser abatido.

BOLA FORA

Foi de uma infelicidade a toda 
prova o trio d c  árbitro que traba­
lhou no jogo Treze e Botafogo, no 
ú ltim o d om in g o, em  C am p ina 
Grande.

Tanto na parte técnica, como na 
parte disciplinar, a arbitragem dei­
xou a desejar e não esteve à altura 
do clássico.

Que o desastre sirva de exemplo 
para a decisão desta semana.
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Ivaldo Araújo

APOIO
AO PORTAODR DE DEFICIÊNCIA
ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE JOÃO PESSOA ATENDE CERCA DE 600 PESSOAS NA CAPITAL

Teresa Duarte
REPÓRTER

A proximadamente cerca de 600 portadores de deficiência são atendidos pela 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de João Pessoa. O Movimen 
to Apaeano surgiu no Rio de Janeiro em 1955 com um grupo de pais, 

amigos e profissionais de Pessoas Portadoras de Deficiência, onde foi fundada a P  
Apae - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais, que hoje integra o maior 
movimento filantrópico do Brasil e o segundo maior do mundo. Segundo informa­
ções do presidente da associação em João Pessoa, Ivaldo Araújo, na Paraíba, existem 
19 Apaes em funcionamento e seis em fase de implantação, sendo a de João Pessoa 
uma das Apaes pioneiras pois é a quarta entidade mais antiga existente no Brasil

0  que é 0 M ovim ento Apaeano?

O  Movimento Apaeano surgiu no 
Rio de Janeiro em 1955 com um gru­
po de pais, amigos e profissionais de 
Pessoas Portadoras de D eficiência, 
onde foi fundada a 1“ Apae - Associa­
ção de Pais e Amigos dos Excepcio­
nais. Hoje,, integrk o maior movimen­
to filantrópico do Brasil e o segundo 
maior do mundo.

Quonfos Apaes existem no Paraíba?

N a Paraíba, existem  19 Apaes 
em funcionamento e seis em fase de 
im plantação. As Apaes estão locali­
zadas em cidades como Jo ão  Pessoa, 
Campina Grande, Patos, Cajazeiras, 
Areia e Santa Rita, que atendem  a 
mais de quatro m il portadores de 
deficiência.

João Pessoo conta com a Apae?

Sim. A Asscxiação de Pais e Ami­
gos dos Excepcionais de João Pessoa, 

>>• foi fundada em 23 de março de 1957

pelo professor José Régis de Albuquer­
que. Trata-se de uma entidade filan­
trópica, de caráter cultural, assisten- 
cial e educacional, sem fins lucrati­
vos, constituída sob a forma de Soci­
edade Civil e Direito Privado. É uma 
das Apaes pioneiras, pois é a quarta 
entidade fnais antiga existente no Bra­
sil.

Q ual é 0 ob je tivo  do trab a lh o  desenvolvido na 

Apae?

Seu trabalho consiste na busca per­
m anente de proporcionar o melhor 
atendimento possível às pessoas com 
necessidades especiais - Pnes. O  obje­
tivo maior é tornar melhor as condi­
ções de vida da pessoa portadora de 
deficiência, e, principalmente assegu- 
rar-lhe o desenvolvimento e o direito 
de cidadão. Todas as metas do Movi­
m ento Apaeano e decisões sobre a 
política de atendimento aos Pnes são 
deliberativos em conjunto com a di­
retoria Executiva.

Como as Apaes são m antidas financeiram ente?

A Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais arrecada recursos basi­
cam ente através do recebim ento de 
mensalidades pagas pelos seus asscKi- 
ados, doações de empresas privadas, 
de pessoas físicas através do Telema- 
rketing. Para execução de programas 
específicos, trabalha sempre em par­
ceria com os órgãos públicos das esfe­
ras federal, estadual e municipal. O u­
tras fontes de receitas são campanhas 
lançadas em nível municipal, cuja ar­
recadação são aplicadas nas ações de­
senvolvidas pela instituição.

Como é fe ita  a rem uneração dos profissionais 

que com põem  a A pae em  João Pessoa?

A Apae em João Pessoa conta com 
a colaboração de convênios firmados 
com o Governo do Estado através da 
Secretaria da Educação, colocando a 
nossa disposição os professores e da 
Secretaria de Administração, que dá 
a sua contribuição financeira para cus­
tear as contas de água e luz da insti­
tu ição; da Prefeitura M unicipal de 
Jo ão  Pessoa, do Programa Dinheiro 
Direto na Escola — Fnde e do Sistema 
Único de Saúde - SUS. Além de apoio 
financeiro para a Apae, o Governo do

O presidente da Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais de João Pessoa, 
Ivaldo Araújo, milita nessa área de 
assistência a portadores de deilciência 
desde 1983, quando começou a abraçar 
a causa incentivado pela esposa, que é 
Osioterapeuta. Nascido em Cuité, ele 
fonnou-se em Direito pelo Unipê, na 
Capital, e hoje está aposentado.

Estado oferece, tam bém , auxílio, na 
parte pedagógica, para esta escola 
mantida pela entidade.

Como é fo rm a d a  a d ire fo ría  da A pae em  João  

Pessoa?

A diretoria Executiva da Apae em 
Jo ã o  Pessoa é form ada pelo diretor, 
presidente, que sou eu; vice-presiden­
te, Fernando Paredes Cunha Lima; 1“ 
diretor secretário, Gislene Marise vi- 
egas de Morais; 2“ diretor secretário, 
Arluce Soares Lemos; 1“ diretor finan­
ceiro, M aria Jo s é  de Araújo Castro 
Aguiar; 2“ diretor financeiro, Israel 
Gerônimo Leite; diretor de patrimô­
nio, José Ferreira N eto e pelo diretor 
social, Ana Christina Lima Rodrigues 
Ram ondot.

Cerca de quanfas pesspas fra b a lh a m  na A pae e 

quais os serviços que são oferecidos em  João  

Pessoa?

Além de funcionários, a nossa Apae 
opera com voluntários e outros, num 
total de 70  pessoas, prestando, gratui­
tamente, serviços em áreas como as de 
psicologia, pedagogia, fonoaudiologia 
e odontologia. Tam bém  oferecemos 
oficinas de terapia ocupacional.

Q uantos alunos a A pae de João Pessoa fêm  

hoje?

Hoje, nossa entidade atehde apro­
ximadamente cerca de 6 0 0  portadores 
de deficiência. Nós prestamos assistên­
cia, sobretudo, aos que têm deficiênci­
as mentais, já que existem outras ins­
tituições que já trabalham com outros 
tipos de deficiência, como auditiva, fí­
sica e visual. A Apae de João  Pessoa 
possui uma escola de ensino fundamen­
tal, onde cerca de 35%  dos estudantes, 
são portadores de deficiência.
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DE VOLTA A SUA TERRA, ENGENHEIRO QUÍMICO APOSENTADO ESTÁ 
RESGATANDO FATOS OCORRIDOS NA REGIÃO, A PARTIR DE 1766

A H I S T Ó R I A  DE

Isabel

Ffancisco dc CarvalEio Florên- 
cio, 59 anos, é um engenhei 
ro químico aposentado que, 

entre outras coisas da sua vida 
profissional, já prestou 25 anos 
de serviços à Rhodia do Brasil. 
Tem currículo impecável. Ago­
ra, de volta à sua provinciana ter­
ra, para curtir um dos climas mais 
amenos da Paraíba, ele coníessa 
que iniciou sua carreira de pes­
quisador histórico por simples cu­
riosidade. "Eu queria saber a ori­
gem do meu trisavô e acabei ma­
nipulando documentos tão vali­
osos, que resolvi estudar a histó­
ria verdadeira de Princesa Isabel", 
justifica-se.

Apesar dos óculos e da expres­
são austera, carvalho não tem cara 
de piesquisador. Também não apa­
renta a idade que tem. Mora num 
apartamento urbano, cercado de 
aves, livros, computador e foto­
grafias. Os equipamentos de gi­
nástica estão à vista, na sala de 
visitas. Gosta de pesquisar. Falar 
com ele sobre o assunto, é puxar

PESQUISA
Francisco Florèncio 
já  d ig itou  15 m il 
páginas sobre 
fatos ocorridos em 
Princesa e região

V

conversa sem fim. E saE>em como 
foi que ele conseguiu puxar o fio 
da meada da bela história de Prin­
cesa Isabel? Simples; lendo e se 
interessando profundamente pelo 
assunto.

Ao voltar para sua terra, de 
onde saiu adolescente para es­

tudar e trabalhar. Carvalho re­
solveu pesquisar a vida de um 
ancestral famoso de sua fam í­
lia , o coronel M anoel Pedro 
Rodrigues Florentino, um dos 
pioneiros líderes políticos de 
Princesa Isabel. Florentino, que 
era proprietário rural na região

Texto Hilton Gouvéa Fotos Marcos Russo
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^ ALGUNS TÓPICOS DA TRAJETÓRIA DE UMA CIDADE

Carvalho quer mostrar, em seu trabalho, que as comunidades de cem ou mais anos atrós já 
enfrentavam os problemas que ainda hoje existem. Ele enumerou alguns para a reportogem. A história 
de seu ancestral será tema de outra matéria, ainda este mês. Agora, vamos situar casos corriqueiros da 
época do Império e da Repúblico Velha.

PRINCESA ISABEL

saiÃo ^
J

Pedra
Branca

Manafra

Nova Olinda

Tavares

PRINaSA
ISABS.

1856

1868

Desde esta data que o auro de veio existente nas jazidas de Cachoeira das Minas, na zona rural de 
Princesa, é bastante conhecido. Primeiro veio um francês chamado Champion, que levou alguma coisa 
de lá e sumiu. 0  inglês Phillip Guiliver, também passou em Cachoeira das Minas e soiu de lá com o 
papo cheio. Fala-se de um comerciante, que a pedido de Getúlio Vargas se instolou no local e acabou 
vendendo o ouro que retirou da terra, para tornor-se criador de gado no Rio Gronde do Norte. Mas 
Corvalho afirma que o ouro nunca foi uma atividade econômica expressiva, em Princesa Isabel.

Princesa Isabel registra o movimento chamado de Tomada de Presos. Um cidodão respeitável foi 
preso, acusado de repassar moeda falso. A arbitrariedade policial da época submeteu o suspeito, 
mesmo sem provas consistentes - dizia-se que ele fora vítima de armoçáo política -  a torturas e a 
outras humilhações. 0  homem era querido no cidade. Cerca de 300 pessoas juntaram as forças, 
invadiram a Cadeia Pública, mataram dois policiais e ferirom quatro. 0  chefe da guarnição, um tenente 
do Destacamento Urbano da Milícia Imperial, rendeu-se, incontinenti, para não ser linchado. A Capital 
da Província, então chamada Parahyba do Norte, resolveu interferir, nomeando promotor, juiz e 
delegado em caráter especial, cam o objetivo de instaurar processo e opurar responsabilidodes nesta 
richa.

Ele confessa 
que iniciou sua 

carreira de 

pesquisador 
histórico por 
simples curiosidade

de Patos do Irerê e de mui­
tas plantações de algodão, des­
tacava-se, dos dem ais, com o 
um homem respeitado, respei­
tável e destem ido. Tem a tão 
emocionante assim, fez seu tris- 
neto varar as noites à cata de 
episódios históricos interessan­
tes.

Ele leva tão a sério a histó­
ria de Princesa que, até agora, 
já digitou 15 gigobates - algo 
em torno de 15 mil páginas - 
sobre fatos ocorridos na região, 
a partir de 1766 , quando pio­

neiros da Casa da Torre, na 
Bahia, deram início à ocupação 
de áreas do Sertão e do Cariri 
da Paraíba. Quando tomou pé 
na história da terrinha. Carva­
lho chegou a uma conclusão: " 
Princesa Isabel é filha de Tri­
unfo (PE), N eta de Flotes (PE) 
e prima de Piancó (PB)". Esses 
municípios têm histórias seme­
lhantes, por isto, historicamen­
te, ainda hoje se atraem.

Ao colher escritos sobre a 
história de Princesa Isabel, Car­
valho tam bém  descobriu que 
documentos que ora registram 
as fontes prim átias do m uni­
cípio, correm o risco de sumir. 
Por isso, às próprias custas, ele 
vem passando o que pode para 
a m em ória  do com p u tad o r. 
São textos de livros antigos, 
anotações cartorárias, registros 
de ób itos, nascim entos, pro­
cessos crim inais, aniversários, 
casam entos e tudo que, futu­
ramente, interessar à preserva­
ção da M em ória Princesense.

1884

1902

1930

Uma senhora flagrou o marido em colóquio com a escrava da casa. A patroa apunhalou a escrava, 
que teve morte imediata. Submetida a julgamento a ré foi absolvida, porque o júri emitiu uma decisão 
esdrúxula: o punhalada não provocou a morte da cativa: ela que teria contribuído para a sua própria 
morte, por não cuidar dos ferimentos".

0  Dr. Ildefonso Lacerda Leite, primeiro médico formado a trabalhar em Pincesa Isabel, foi 
assossinado a mando de um inimigo, instígodo pelo ciúme. Era o Dia de Reis (6 de janeiro). Ildefonso 
acabou morto na rua, por dois desconhecidos. Este fato gerou muitas tragédias: a população que 
acreditava na sinceridade do médico revoltou-se. A sogra do morto, sem condições de agüentar as 
ameaças da família da mulher que teria sido o motivo do crime, morreu repentinamente. A família da 
vítima mudou-se, para não ter destino igual. Temendo linchamento por porte da população, os 
criminosos refugiaram-se nos matos, onde morreram de uma febre maligna, que ocorrio na região.

Na grande revolta deste ano um comentório hilariante. 0  Governo estadual ameaçou bombardear 
Princesa, caso os revoltosos não entregassem as armas. 0  pessoal resistiu. Um avião, depois de fazer 
escalas em Campino Grande e Juazeirinho, passou o sobrevoar Princeso. Os homens do coronel Zé 
Pereira apontavam os fuzis e mandavam bala. No instante em que o avião abriu o bojo e soltou uns 
folhetos conclamando a população a se render, um revoltoso atírou. 0  homem comentou: "matar o hicho 
eu não matei, não. Mas arranquei um bocado das penas dele".
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Qualidades humanas ^

A HSM Management passou dois mes< is pesquisando, junto 
aos especialistas e gurus da atualidade, sobre as melhores 
qualidades humanas para um líder ter sucesso no mundo dos 
negócios. Das 20 qualidades humanas pesquisadas, as 5 mais 
citadas foram:
1- Intuição; o nosso cérebro está, há 200 mil anos, 
geneticamente programado para a sobre /ivéncia, e através da 
intuição pelas emoções chegamos a conclusões ultra-rápidas, 
exigência do mundo atual e da necessidéde de correr riscos. O 
líder deve saber usar sua natureza hurr ana e suas emoções 
nas incertezas, para atingiro sucesso.
2- Coragem: para alguns, coragem é a falta de medo, para 
outros quando se supera o medo é que h j  coragem. A coragem 
não provem do cérebro, mas sim dc coração, sendo um 
verdadeiro compromisso emocional. Ninguém seguirá um líder 
que não tenha coragem.
3- Ambição: não há liderança de sucesí o sem ambição. Trata- 
se da energia humana que orienta nossos esforços e dá forma 
as nossas conquistas. O líder de sucesso se lança na conquista 
de seus sonhos.
4- Capacidade de Persuasão: a manipulação se sente no 
estômago e é ineficaz no longo praze; a persuasão fala ao 
coração e pavimenta o caminho da licerança de sucesso. A 
base da persuasão está no relacionamento, na compreensão, 
na empatia e principalmente na confianç a.
5- Inteligência Emocional: a energic emocional positiva de 
um líder, faz com que as pessoas rendam o máximo, pela 
motivação, orientação, escuta, persuasão, inspiração da 
paixão e entusiasmo, promovendo e difundindo a harmonia na 
equipe e na organização.

Mundial começa dia 29 ^
Cingapura sediará a partir do pró:íimo dia 29, e até 1° de ' 

junho, 0 11° Congresso Mundial d 3 Recursos Humanos, 
promovido pela World Federation of Personnel Management 
Associations (WFPMA). Bienal, o eveito deste ano, que será 
realizado com o tema Powering Hume n Capital (Dando Poder 
ao Capital Humano), é organizado pelo Singapore Human 
Resources Institute (SHRI), em parceria com a Asia Pacific : 
Federation of Human Resource Management (APFHRM). Para 
os associados do Sistema Nacional ABRH, a WFPMA oferece 
condições especiais nas inscrições; o valor passa de US$
1.200 para US$ 650. Os interessados devem se inscrever pelo 
site do congresso. No campo “I belong to a country organisation 
of WFPMA', os associados ao Sistema Nacional ABRH devem 
informar á qual seccional pertencem p ara validar o desconto.

Espiritualidade em pauta _________ ^
O mundo de hoje remete as pesseas a cuidarem cada vez i 

mais de suas próprias vidas. Há um crescimento evidente da ; 
procura pela interiorização, bem caracterizada pelos quatro ; 
ângulos da auto-organização: autoanhecimento, auto-estima, ; 
auto-regulação e autodesenvolvimento. As necessidades, 
realidades e tendências da subjetividade humana serão tema 
do CONARH 2006, na palestra Valores Espirituais e Valores 
Materiais no Trabalho: A virtude procurada. “São tantos os 
objetivos, metas, indicadores e m adidas de resultado que 
parece precisarmos de uma fita métrica para pensar sobre o 
desempenho da humanidade. O Oc idente perdeu referências 
essenciais da evolução do homem e corre para o Oriente, onde 
a visão do papel das pessoas está muito mais ligada a suas 
heranças históricas e ao equilibro entre o individual e o 
coletivo, entre o bem estar e a essên cia, entre a renovação para 
sempre e o momento existencial”, analisa o coordenador do 
comitê de criação do congresso, Lui::Augusto Costa Leite.

Notas importan te s__ ___

1AABRH-PB provome, no dÍ312 de julho, o 5° Encontro 
de Responsabilidade Social, com o tema 
Responsabilidade Ambient; il.

IA ABRH-PE realizará, nos dias 15 e 16 de junho, em 
Olinda, a terceira edição dc Congresso Pernambucano 
de RH, que tem cono tema Competir com 
Competência; O desafiode mudança.

IA ABRH Nacional realiza, de 22 a 25 de agosto, o 
CONARH 2006 - 32° Congresso Nacional sobre 
Gestão de Pessoas, no Transamérica Expo Center, em 
São Paulo.

de R ecursos H um enos
;onhecimentü do mundo do  trabalho 
anizações, influenciando na melhoria 
rnõm icadopais.
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PRAGA AMEAÇA OS

CANAVIAIS
ASPLAN ALERTA OS PLANTACXDRES DE CULTURA SOBRE A INCIDÊNCIA DA 

CIGARRINHA DA RAIZ,QUE SE CONSTITUI NUM SÉRIO RISCO PARA A PRODUÇÃO

-ir

A Associação dos Plantadores de 
Cana da Paraíba (Asplan), 
através do seu Departamento 

Técnico, está alertando todos os plan­
tadores de cana-de-açúcar do Estado, so­
bre o perigo de mais uma praga que 
ameaça a cultura canavieira: a cigarri- 
nha da raiz. O  fungo Mahanarva fim- 
briolata, como é denominada cientifi­
camente essa espécie de parasita, já po­
voa os Estados vizinhos de Alagoas e 
Rio Grande do Norte.

A incidência na região Nordeste 
ocorre no período de março a agosto, 
devido às condições climáticas, que nesta 
época ficam favoráveis para o surgimen­
to e proliferação das pragas. A Asplan 
está orientando seus associados para que 
dobrem a vigilância nos canaviais e bus­
quem o auxílio da entidade, caso verifi­
quem alguma anormalidade em sua 
plantação.

O  ciclo da cigarrinha da raiz dura 
em tomo de 70  dias e, no período de 
ninfa, ela libera uma espuma que é sua 
defesa. “Portanto, para verificar de ma­
neira correta a presença do fungo, o pro­
dutor deve observar a parte inferior da 
cana, onde se encontra o sistema radi- 
cular da planta. E se por acaso for en­
contrado algum índice de espuma em 
seus rizomas, já é detectado o primeiro 
estágio da atuação da praga, ou seja, o 
estado jovem da Cigarrinha da Raiz”, 
explicou o coordenador.do Departamen­
to Técnico da Asplan, Vamberto de Frei­
tas Rocha.

Vamberto destacou também que, na 
cultura da cana-de-açúcar, é ffeqüente o 
surgimento de duas outras pragas: a G - 
garrinha da Folha (Mahanarva postica- 
ta) e a Broca Comum (Diatraea saccha- 
ralis). E foi pensando nessa problemáti­
ca que, a mais de uma década, a Asplan 
dispõe de técnicas bastante avançadas 
no controle biológico dessas principais 
pragas. Esse trabalho é desenvolvido na 
Estação Experimental de Camaratuba, 
localizada no município de Mamangua- 
pe, mantida pela Asplan. Na Estação, 
existem dois laboratórios, que produ­
zem insumos biológicos que são repas­
sadas sem custo para os produtores as­
sociados e, em forma de parcerias, para 
as usinias paraibanas.

SAIBA im is

. /

I 0 ciclo da cigarrinha da raiz dura em torno de 70 dias e, no período 
de ninfa, ela libera uma espuma que é sua defesa.

Na cultura da cana-de-açúcar, é freqüente o surgimento de duas 
outras pragas: a Cigarrinha da Folha (Mahanarva posticata) e a 
Broca Comum (Diatraea saccharalis)

4

Laboratório produz fungos que  
vão com bater a incidência

A bióloga e coordenadora dos la­
boratórios da Asplan, Edna Chaves, 
desde 1993, entre os principais tra­
balhos desenvolvidos na Estação Ex­
perimental, está a produção do fun­
go Metarhizium amisopliae, para o 
controle das cigarrinhas da folha e 
da Raiz, e da Cotesia flavipes, uma 
vespa utilizada no com bate à Broca 
Comum. “A Estação é referência no 
Nordeste, no controle biológico des­
sas principais pragas dos canaviais. 
E mensalmente, nos laboratórios são 
produzidas 9 ,5  milhões de Cotesia 
flavips (Vespas) e 5 toneladas de 
M etahizium  anisopliae (F u n g o )”, 
afirmou Edna Chaves.

Edna Chaves ainda que no ano pas­
sado foi feito o controle biológico em 
cerca de 12 mil hectares, distribuídos

entre várias áreas de plantio de cana- 
de-açúcar no Estado.

D e acordo com o presidente da 
Asplan, Raimundo Nonato Siqueira, 
a associação não poderia deixar de 
prestar essa assistência aos seus asso­
ciados, pois, com bater as pragas é 
uma ação fundamental para o bom 
desempenho da produção de cana-de- 
açúcar e também para diminuir os pre­
juízos da lavoura. “Temos que con­
trolar esses males, porque, para se ter 
uma idéia, apenas a ação da cigarrinha 
da folha compromete em até 11%  a 
produção agrícola e 7 ,5%  da produ­
ção industrial, o que afeta a fabrica­
ção de açúcar e a fermentação da ca­
chaça e do álcool. J á  a Broca Comum 
provoca perda de 5%  da produção 
agrícola e industrial”, destacou.
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ABRIGO
PARA TALENTO DE MÃES

GOVERNO DO ESTADO ADQUIRE PRÉDIO PARA A COORDENAÇÃO DOS 90 CLUBES CAMPINENSES E 

UMA CENTRAL DE COMERCIALIZAÇÃO DOS PRODUTOS DOS CURSOS PROFISSIONALIZANTES

José Alves
REPÓRTER

U’m prédio onde funcionará 
a Coordenação Geral dos 
9 0  clubes de mães de 

Campina Grande, além de uma 
Central de Comercialização para 
expor os produtos originados pe­
los cursos profissionalizantes ofe- 

•recidos pelo Centro de Apoio a 
Criança e ao Adolescente (Cen- 
dac) foi adquirido pelo Governo 
do Estado. A informação foi dada 
ontem  pela prim eira-dam a do 
Estado, Sílvia Cunha Lima, às 
100 dirigentes e coordenadoras de 
clubes de mães que visitaram o 
Cendac para conhecer as ações do 
órgão e a Casa do Artista Popu­
lar, em João Pessoa.

No Cendac, as representantes 
dos clubes de mães de Campina 
Grande fizeram diversas reivindica­
ções de reformas e de constmção de 
sedes. Dona Sílvia ouviu todas as 
reivindicações e se comprometeu 
em fazer o levantamento de todos 

 ̂ os clubes de mães que ainda não 
têm sede para encontrar uma solu­
ção para cada um, mesmo que seja 
em forma de aluguel de residências 
para colocar as sedes.

Na ocasião, a primeira-dama 
do Estado disse que o Cendac vai 
aumentar os cursos profissionali­
zantes para os clubes de mães de 
Campina Grande, uma vez que a 
meta do Governo é a geração de 
emprego e renda. Ela ressaltou que 
35 cursos já estão sendo realizados 

^ para servir as representantes e as­
sociadas dos clubes de mães.

PRESIDENTE DOS CLUBES
A presidente da coordenação 

dos clubes de mães de Campina 
• Grande, Maria Marques Diniz, dis­
se que em Campina Grande exis­
tem 90 clubes e que cada um é co­
ordenado por uma diretoria com­
posta por 12 pessoas. Ela informou 
que cada um tem uma média de 
100 associadas e que a vinda a João 
Ftessoa, ontem, foi para conhecer os

©  BRANCO LUCENA

As 100 dirigentes e 
coordenadoras de clubes 
de mães, na companhia 
d^-dona Sílvia Cunha
LÍ!̂
C ^(|a |c ‘,conhecér as 
a ç õ ^  do órgão

► 35 cursos já sâo 

realizados para servir 
às representantes e 
associadas dos clubes de 

mães e o  Governo do 
Estado vai ampliá-los

trabalhos que são desenvolvidos pelo 
Cendac, manter um contato com 
dona Sílvia Cunha Lima, com o 
governador Cássio Cunha Lima e 
visitar alguns pontos turísticos da 
Capital.

A presidente da coordenação dos 
clubes de mães disse ainda, que 
muitas mães vieram a João Pessoa

para agradecer a dona Sílvia, o quan­
to os cursos profissionalizantes mu­
daram a vida delas. “Por conta dos 
cursos profissionalizantes muitas 
mães se especializaram e passaram 
a ajudar toda a família financeira­
mente”, disse Maria Marques.

Para dona Sílvia as mães que 
pertencem aos clubes de Campina 
Grande tiveram muito o que co­
memorar no mês das mães (maio). 
Centenas delas já tiveram oportu­
nidade de mudar suas histórias de 
vida por causa dos cursos profissio­
nalizantes oferecidos pelo Cendac aos 
clubes de mães. Com os cursos, a 
auto-estima das mães vem sendo 
resgatada com a profissionalização. 
Elas se sentem valorizadas podendo 
ajudar os fãmiliares, inclusive fazen­
do suas próprias compras.

Clubes recebem  
kits para cursos 
profissionalizantes

O s clubes de mães são as­
sociações organizadas, sendo 
que cada um tem  sua própria 
presidente sob uma única co­
o rd e n a çã o . N os c lu b e s , as 
mães desenvolvem um traba­
lho de solidariedade buscando 
soluções para os problemas do 
bairro. A principal m eta dos 
clubes de mães é capacitar es­
sas mulheres com cursos den­
tro da vocação que cada uma 
solicita.

As só cias  dos c lu b e s  de

mães têm  o desejo de ter a pró­
pria renda, sendo capacitadas 
com  diversos cursos que são 
o ferecid o s p elo  C en d ac, em  
p arceria  com  a Fundação de 
Ação Com unitária — FAC.

M ais de 4 0  clubes já rece­
beram kits referentes aos cur­
sos profissionalizantes, com o 
corte e costura e cabeleireiro, 
por exem plo.

Som ente durante o ano de 
2 0 0 5  foram construídos ou re­
form ados 25 clubes de mães. 
A tualm ente, o Governo do Es­
tado está construindo o Clube 
de Santa M aria G orete, no Li­
geiro e fazendo um a reform a 
nas in sta laçõ es do C lu be de 
M ães S ílv ia C unha Lim a, na 
com unidade Três Irm ãs.
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SONHO
REALIZADO ATACANTE ADRIANO DIZ ESTAR MUITO 

ANSIOSO PARA DISPUTAR A COPA

ÍI& Estreante em Q)pas do Mun-
do, o atacante Adriano, da In- 
ter de Milão, confe ssou, ontem, 

ao chegar na Suíça que esta- ansioso por 
disputar a competição.

- Estou nervoso, parece um sonho. 
Sempre quis disputar úma C opa do Mun­
do e quero realizar esse de >ejò; conquis­
tando o título - disse o jogador ao chegar 
no hotel.

O  c(X)rdenador-técnico da Seleção 
Brasileira, Zagallo, seguiu para a Suíça 
com a imagem de Santo Antônio nas 
mãos.

- Precisamos de sorte v fé para con­
quistarmos o hexa na Alemanha - afir­
mou.

Já  o zagueiro do Baycr Leverkusen, 
J  uan sabe bem como está o clima da Copa 
do Mundo da Alemanha. No embarque 
mmo ao seu primeiro Mundial, o za­
gueiro lembrou que o Bnsil precisa tra­
balhar com o favoritismo

- A tática é passar toda a responsabi­
lidade para o Brasil. Se vencermos, é mais 
do que normal e temos que trabalhar com 
isso. Meus companheiros de time na Ale­
manha sempre dizem que já ganhamos e 
espero que isso possa acon:ecer - afirmou. 

Apesar de estrear em .Vlundiais, Juan

mostrou-se tranqüilo quanto ao seu de­
sempenho na competição.

- Tenho a confiança do Parreira nesses 
quatro anos de trabalho e espero corres­
ponder positivamente a essa expectativa 
- observou

O  treinador da Seleção Brasileira, 
Carlos Alberto Parreira, vai utilizar o 
mesmo Irvro adotado por Luiz Felipe Sco- 
lari na campanha do penta, em 2002. Tra­
ta-se de a "Arte da Guerra", do chinês 
Sun Tzu.

Também está na bagagem de Carlos 
Alberto Parreira o livro do especialista 
em administração Peter Dmcker.

A Seleção Brasileira já esá concentra­
da em Weggis, na Suíça. Na manhã de 
ontem Dida, Cafu, Kaká e Gilberto Sil­
va foram os primeiios representantes ca- 
narinhos a darem entrada no Park Hotel 
Weggis.

O  trio do Milan foi de carro até o 
hotel e deu entrada por volta das 9h30min 
(I4h30min na Suíça). Gilberto Silva en­
trou na concentração da Seleção 15 mi­
nutos depois. A delegação que embarcou 
no Brasil chegou no início da tarde em 
Zurique e seguiu de ônibus para Weggis.

A organização do hotel isolou com 
uma tela preta a praia privativa. A inten­

ção é evitar curiosos, cinegrafistas e fotó­
grafos.

O clima de íêsta da torcida e de mui­
ta confiança dos jogadores e do técnico 
Carlos Alberto Parreira marcou o em­
barque, no domingo, da Seleção Brasilei­
ra para a cidade de Weggis, na Suíça, pri­
meira parada da equipe na preparação para 
a Copa do Mundo da Alemanha.

"Estou feliz em partir para a parte 
mais importante do nosso trabalho, que 
é a Copa do Mundo propriamente dita. 
iudo que foi feito até então visava este 
momento, entãò estou feliz e confiante," 
afirmou Parreira,

Já  na fase final de preparação o time 
brasileiro enfientará a seleção da Lucema, 
no próximo dia 30, na Basiléia, e no dia 4 
de junho — nove dias antes da estréia no 
Mundial — joga contra a Nova Zelândia, 
em Genebra.

O coordenador-técnico Mário 
Zagallo, indo para sua sétima Copa do 
Mundo e com quatro títulos no cumc-u- 
lo, resumiu o ambiente de confiança c]ue 
cercou o grupo no embarque para a Eu­
ropa. "É uma emoção muito grande cssc 
gmpo de brasileiros aqui no aeroporto. 
Favoritos ou não, vamos para lá para ser­
mos campeões."

ADRIANO
Atacante durante 

jogo contra a Bolívia, 
no ano de 2005

C R IS  R E S P O N D E  

A O  Z A G U E IR O  

R O Q U E  J Ú N IO R
único jogador considerado 

'surpresa' na lista de 23 convoca­
dos, 0 zagueiro Cris mandou um 
recado para Roque lún io r que o 
criticou.. 'Eu não estou nem aí 
com as declarações do Roque. Ele 
pode falar o que quiser. Quem 
conhece o Parreira sabe que fui 
convocado por mérito. *

R IC A R D IN H O  
N Ã O  E S C A P A  

D E  C R ÍT IC A S
Clima de otimismo e um 

'ataque' direcionado ao meia 
Ricardinho marcaram o embarque 
da Seleção para a Suíça Alguns 
torcedores do Corinthians aproveita­
ram a oportunidade para criticar 
Ricardinho. 'Parreira, preste 
atenção, o Ricardinho não merece a 
Seleção'.



l AUNIAO
Paraíba, terra amada" I esporte I JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 2006 13

Á
A SER QUEBRADO

HISTÓRIA DAS COPAS MOSTRA FRACASSOS DE SELEÇÕES QUE 

TÊM EM SEU ELENCO O CRAQUE ESCOLHIDO PELA FIFA

A Bola de Ouro é, há 
cinqüenta anos, o troféu 
que significa a consagra­

ção definitiva de um jogador, mas 
também leva consigo uma mal­
dição, já que ninguém premiado 
com este troféu conseguiu ganhar 
a Copa do Mundo durante o seu 
reinado.

Em 1956, a revista "France 
Football" entregou pela primeira 
vez este troféu, que distingue de 
forma oficiosa o melhor jogador 
do ano, entre todos aqueles que 
participam das diferentes ligas eu­
ropéias.

Stanley Matthews foi o pri­
meiro vencedor deste prestigioso 
srêmio, que também foi conquis­
tado por jogadores de primeirís­
simo nível, com o D i Stéfano, 
Eusebio, Best, Cmyff, Beckenbau- 
er, Platini, Van Basten, Ronaldo e 
Zidane.

Ronaldinho G aúcho será o 
próximo a enfrentar o desafio des­
ta terrível lenda, que adquire tin­
turas dramáticas se, além disso,

^  Ronaldinho 

Gaúcho será o 

próximo a 

enfrentar 0 desafio 
numa Copa do 

Mundo. Muitos já 
fracassaram

comprovarmos que cinco dessas 
bolas de ouro ficaram a apenas um 
passo do título mundial, petden- 
do a final de maneira extrema­
mente dolorosa.

O  italiano Rivera, que vivia 
uma tempestuosa relação com seu 
técnico, só disputou seis minutos 
daquela histórica partida da Copa 
de 70, na qual o Brasil goleou e 
conquistou o título.

Quatro anos mais tarde, a la­
ranja mecânica de Cmyff foi sur­
preendida pela Alemanha, quan­
do muito poucos apostavam em

MELHOR DO MUNDO
Ronaldinho foi 
escolhido em 2004 e 
2005 pela Fifa

seu triunfo, e em 1982, um lesio- 
nado Rummenigge viu a sua sele­
ção ser goleada no Santiago Ber- 
nabéu, pela Itália de Beatzot.

No entanto, os dois casos mais 
extremos aconteceram em 1994 
e 1998: Roberto Baggio perdeu o 
pênalti decisivo na final dos Esta­
dos Unidos, enquanto na Copa da 
França, o Brasil sofreu a maior der­
rota de sua gloriosa história nas 
copas diante dos anfitriões, em um 
jogo no qual Ronaldo participou 
m uito minguado, por motivos 
que jamais foram revelarados cla­
ramente.

A vista destes desastrosos pre­
cedentes, bem fariam os brasilei­
ros em começar a se despedir de 
seu sexto título mundial em 2006, 
já que Ronaldinho Gaúcho rece­
beu, para desgraça da torcida bra­
sileira, a última Bola de Ouro, em 
28 de novembro.

A Inglaterra de Frank Lampard 
e Steven Gerrard, segundo e ter­
ceiro classificado respeaivamen- 
te, pode respirar tranqüila.

D E C O  S Ó  Q U E R  

S A B E R  D E  J O G O S  
D A  P R IM E IR A  F A S E

0  meia brasileiro naturalizado 
português Deco (com a bola), do 
Barcelona, disse que a seleção de 
Portugal precisa pensar primeiro 
nos adversários da primeira fase; 
para depois çonhar com vôos mais 
altos Portugal está no grupo D ao 
lado de Angola, Irã e México.

'Primeiro, vamos concentrar na 
fase de grupos e encarar isso com 
muita seriedade e respeito, lêorica-

REPRODUÇÃO

mente, passaremos com facilidade 
mas 0 futebol tem dado muitas 
lições a quem não é humilde 
Vámos pensar no jogo com Angola, 
que por ser uma estréia é muito

dificir, disse o meia. Deco ainda 
pediu aos torcedores para que 
esqueçam os jogadores que não 
foram convocados por Luis Felipe 
Scolari.

T É C N IC O  IN G L Ê S  
E S T Á  C O N F IA N T E  

E M  V E N C E R  C O P A

0  sueco Sven-Goran Eriksson, 
técnico da seleção inglesa, afirma 
que sua equipe vencerá a Copa 
do Mundo da Alemanha. 'Eu 
acho que venceremos. Só 
precisamos ter um pouco de sorte 
com relação a contusões e 
arbitragens. A expectativa é um 
estímulo, não um fardo'. Eriksson 
repete os passos de Sir A lf 
Ramsey, campeão em 1966.

T R E IN A D O R  D A  
IT Á L IA  P O D E  

S E R  D E M I T I D O

Os pedidos para o técnico da 
seleção italiana Marcello Lippi pedir 
demissão devido ao recente 
escândalo no futebol italiano 
aumentaram e estão atrapalhando 
os preparativos da Hália, três 
semanas antes de sua estréia na 
Copa do Mundo d a ,Alemanha.

Magistrados intimaram Lippi e 
ele negou o envolvimento na 
manipulação de resultados
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VAMOS VER SE 
DESTAFEITAO 
GALO DA 
BORBOREMA 
NÃO ENTREGA 
ARAPADURA 
AO SEU 
ANTAGONISTA 
NAS FINAIS

u m b e r t o  d e  C a m p o
Teaacao@auniao.co]ii .br

Venceu íuas 
não levcu

Eu já havia dito, nos meus comentários no 
rádio, que achava m aito difícil o Treze ganhar 
do Botafogo por dois gols de diferença, expli­
cando - ou tentando explicar - que Freitas 
Nascimento não seria bobo para não armar um 
esquema para não perder o jogo desta forma.

O  Treze marcou três gols, com o velho 
Bicudinho (Andersori, para os menos íntimos) 
voltando em grandt estilo, mas levou dois e deu 
no que deu com o Botinha Veneno fazendo sua 
festa em pleno Am gão.

E bem verdade que a arbitragem foi uma 
lástima para o Gale , que como todo bom 
brasileiro só fecha a porta depois de roubado, 
somente agora falando em arbitragem de fora.’
O  desabafo de Maurício Simões foi exagerado, 
no meu desprezível entendimento, mas serviu 
para abrir os olhos da diretoria que talvez tenha 

pensaco que este campeonato eram 
favas c ontadas.

Ni iguém morre de véspera e a 
única exceção que eu conheço é o 
peru de Natal. O  Botafogo, no jogo 
de Jo£ 0 Pessoa, conseguiu a vanta­
gem ciLie queria e aqui em Campina 
soube como mantê-la. Especial­
mente, volto a repetir, tendo uma 
raposa velha e matreira no seu 
coma ido, como é o caso de Freitas 
Nascimento, um técnico passado 
na caica do alho.

C Belo da Capital, como o 
chamívamos em priscas eras, soube 

inverter, alterar, mudar completamente a vantagem 
que era do seu adversário, jogando por dois resulta­
dos iguais. Agora eai começar tudo de novo com a 
mesma vantagem para o Treze, que fez melhor 
campanha em toda o campeonato.

Vamos ver se desta feita o Galo da Borborema 
não entrega a rapíidura ao seu antagonista que, 
como já disse diversas vezes, vem crescendo de 
prcxlução de jogo para jogo. Quem duvidava das 
minhas afirmações - e não foram poucos - teve a 
prova na partida de anteontem.

Como bem disse o companheiro Joselito 
Lucena, "deram ;isas" ao Botafogo e agora não 
adianta chorar o leite derramado. O  Botafogo 
está, no presentt momento, mais vivo do que 
nunca e sonhancio - por que não? - Com o título 
máximo de 2 0 0 S.

A paraibana Ednalva Laureano da Silva - 
Pretinha, ficou em quarto lugar na 21“ edição 
dos lOKm  Tribuna FM, que ocorreu no último 
domingo, nas ruas de Santos (SP). Trinta e um 
segundos separaram Pretinha do sonho de entrar 
para a história dos 10 KM  Tribuna FM, quando 
conquistaria o tetracampeonato, façanha jamais 
conseguida no; 21 anos da competição.

Humberto de Campo i: jo r n a l is t a  e  e sc r e v e  Às 
t i ;rças- q u in t a s  e sá b a d o s

NESTE COLUNA

D EQ SA O
COMEÇA AMANHÃ
PRIMEIRO JOGO ENTRE BOTAFOGO ETREZETERÁ ARBITRAGEM PARAIBANA, 

MAS DIRIGENTES PODEM PEDIR JUIZ DE OUTRO ESTADO PARA DOMINGO

Marcos Lima
REPÓRTER

A
 primeira partida entre 
Botafogo X Treze pelas fi­
nais do Campeonato Parai­
bano de Profissionais da Primeira 

Divisão, que acontece amanhã, no 
estádio Almeidão, em João Pessoa, 
terá arbitragem paraibana, enquan­
to que o último e decisivo jogo, 
no próximo domingo, no Amigão, 
em Campina Grande, deverá ter

arbitragem de outro Estado. Isto 
pelo menos é o que querem as duas 
equipes. O  acordo deverá ser ofici­
alizado ainda hoje.

O  Treze, que perdeu o título 
do segundo turno para o Botafo­
go, no fim de semana, mesmo ga­
nhando por 3x2, em Campina 
Grande, é cjuem mais defende a 
arbitragem de outro Estado para 
apitar a final. Ontem, o diretor 
técnico da Federação Paraibana de 
Futebol, Douglas Gomes, descar­

tou a arbitragem de outro Estado 
para a primeira partida. "Não há 
tempx) suficiente para esta escala- 
ção, pois temos que obedecer as 
normas regimentais, porém, para 
o segundo jogo, isto é possível", 
afirmou. ^

Campeão do primeiro turno, o 
Treze criticou a atuação do árbitro 
Adalberto Moésia na partida con­
tra o Botafogo, no último domin­
go, quando o time da Capital con­
quistou o segundo turno.

ARQUIVO

ORTILO ANTONIO

Jogadores das 
duas equipes se 
reapresentam

Os jogadores de ambas equi­
pes se reapresentaram ontem à 
tarde. O  Botafogo fez treino leve 
na Maravilha do Contorno e às 
19h se concentrou  no H otel 
Tam baú. O  tim e com andado 
por Freitas Nascimento volta à 
Maravilha do Contorno hoje à 
tarde para mais um treino, de- 
ppis concentra e só deixará o ho­
tel com destino ao Almeidão. 
Adriano, Elton e Marcílio retor­
nam ao tim e, depois de cum ­
prirem suspensão.

MAGRAO
Volante do Botafogo 
retorna aos treinos

J á  o Treze, treinou ontem no 
Presidente Vargas, nos dois perí­
odos hoje e programa sua viajem 
para a Capital amanhã pela ma­
nhã. "Vamos com força máxima. 
Não temos nenhum jogador pu­

nido. Teremos ainda o retorno de 
B eto  e W illian ", com em orou 
Maurício Simões.

O  treinador Maurício Simões 
foi quem mais críticas fez a arbi­
tragem . Ele chegou tam bém  a 
criticar os pessoenses que, segun­
do ele, menosprezaram os cam- 
pinenses.

"Quando quero tomar água de 
coco, vou ao quintal de Pernam­
buco", reafirmou ontem o trei­
nador, por telefone, referindo-se 
a Jo ã o  Pessoa, que, de acordo 
com ele, é o "quintal de Pernam­
buco". "Minhas críticas são ape­
nas para aqueles que chamam os 
campinenses de m atutos. Não 
posso admitir, que falem mal de 
uma cidade onde sempre me aco­
lheu", acrescentou.
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O Grupo de Estudos Pau­
lo Freire, do Centro de 
Educação (Ceduci), da 

Universidade Estadual da Paraíba, 
em parceria com a Associação dos 
Docentes da UEPB e Fume, reali­
za, no próximo dia 26, o 1“ Gelo 
de Estudos Paulo Freire, com o 
tema “Educação e Atualidade Bra­
sileira”.

A finalidade é refletir sobre a 
educação e a atualidade brasileira 
na perspectiva do pensamento de 
Paulo Freire, socializando discus­
sões sobre categorias inerentes à sua 
obra. O evento visa ainda aprofun­
dar o conhecimento sobre as obras 
do educador e articulá-los com a 
prática jsedagógica em desenvol­
vimento.

Os interessados em participar 
do evento devem efetuar inscrição 
até o dia 25 de maio, na Secretaria 
do Centro de Educação, nos tur- 

os da manhã e noite. O  evento é 
aberto à comunidade em geral.

HISTÓRICO

Paulo Freire nasceu em Reci­
fe, em 1921, e faleceu em 1997. 
E considerado um dos grandes pe­
dagogos da atualidade e respei­
tado m undialm ente. Em uma 
pesquisa no AltaVista encontra­
mos um número maior de tex­
tos escritos em outras línguas 
sobre ele, do que em nossa pró­
pria língua.

PAULjO f r e ir e
F l\/l P R /VT*F ^  VAI REALIZAR CICLO DE ESTUDOS SOBRE A OBRA DE 
L-l V  I L y  ̂  L  EDUCADOR,QUE É CONSIDERADO REFERÊNCIA NO PAÍS

REPRODUÇAO/ARQUIVO DE PAULO FREIRE

Embora suas idéias e práticas 
tenham sido objetos das mais di­
versas críticas, é inegável a sua gran­
de contribuição em favor da edu­
cação popular. Publicou várias obras 
que foram traduzidas e comenta­
das em vários países. Suas primei­
ras experiências educacionais foram 
realizadas em 1962 em Angicos, 
no Rio Grande do Norte, onde 300 
trabalhadores rurais se alfabetiza­
ram em 45 dias. Algumas de suas 
principais obras: Educação Como 
Prática de Liberdade, Pedagogia do 
Oprimido, Cartas à Guiné Bissau, 
Vivendo e Aprendendo, A impor­
tância do ato de ler.

As atividades do 1“ Ciclo de 
Estudos Paulo Freire têm início às 
9h, com a palestra “Paulo Freire: 
Educação e Atualidade Brasileira”, 
ministrado pelo professor Alder 
Júlio Ferreira Calado, da UFPB.

A tarde, a partir das I4h, serão

realizados círculos de diálogos, 
com o debate dos temas “Plurali­
dade”, pelo professor doutor José 
de Melo Neto, da UFPB e “Críti- 
cidade”, com o professor Cícero 
Agostinho, da UEPB. “Transcen­
dência” será o tem a ministrado 
pelo professor Alcides Tèdesco, da 
U FPE e “Conseqüência” será o 
tema abordado pelo professor Agos­
tinho Rosas , do Centro Paulo Frei­
re, de Recife. Em seguida, às 17h, 
haverá a cerimônia de encerramen­
to do evento.

^S E R V IÇ O

Mais informações sobre o 
evento podem ser obtidas pelo 
telefone:

«  (83)3310-7017 

@ e-mail gespauf@yahoo.conibr.

TECNOLOGIA

FUNDAÇÃO VAI PROMOVER 
O WORKSHOP LEI DA INOVAÇÃO

^ p r o g r a m a ç A o

A Fundação Parque Tecnológico da Paraíba definiu vários temas que serão discutidos durante dois dias

Dois anos após sua aprova­
ção, em 2004, a Lei da Inovação 
até agora só existe no papel. 
Atenta a isto, a Fundação Parque 
Tecnológico da Paraíba (Funda- 
çãô PaqTcPB) em parceira com a 
Associação Brasileira das Institui­
ções de Pesquisa Tecnológica 
(Abipti), a Secretaria de Estado da 
Ciência e Tecnologia e do Meio 
Ambiente (Sectma) e demais 

-í instituições parceiras uniram 
esforços para realizar o workshop 
l e i  da Inovação e Pitee A Nova 
Realidade das ICTs com a Lei da 
inovação e a Política Industrial, 
Tecnológica e de Comércio 
Exterior - Rtce'

0  workshop vai acontecer 
nos dias 8 e 9 de junho, no 
Centro de Convenções 
Raymundo Asfora, em Campina 
Grande, na Paraíba. Trata-se de 
um evento, no qual, se pretende

refletir de que forma as Institui­
ções de Ciência e Tecnologia -  
ICTs - podem se organizar para 
potencializar os impactos da 
referida lei e as políticas do setor. 
Bem como, promover a troca de 
idéias entre tais instituições com 
as agências de fomento, adminis­
tração pública e iniciativa 
privada sobre oportunidades e 
diretrizes operacionais pertinentes 
a esse cenário.

0  workshop se realiza com o 
objetivo de disseminar a Lei da 
Inovação e a Rtce 
dimensionando os impactos dos 
instrumentos de inovação junto às 
ICTs e no seu relacionamento com 
a iniciativa privada.

Eleger atributos críticos para a 
estruturação e operação dos 
Núcleos de Inovação Tecnológica 
-  NITs também são outros pontos 
a serem tratados durante o evento.

Dia 8 de junho

► lO h  às 12h

Abertuni: Palestra: 0  que muda com a Pitee e a Lei da Inovação? 

Palestrante: Ary Plonsky (USP)

Coordenador: Thompson Mariz (UFCG)

► 14h às 15h

Visão g lo b a l sobre a Pitee 

Palestrante convidado: Manoel Lousada (MDIC)

Coordenador: lurandir Xavier (Sectma)

► 15h às 16h

Como fica a oferta, operacionalização e avaliação dos instrumentos 

de fomento com a chegada da Lei da Inovação e Pitee ? 

Palestrante: Carlos Alberto Aragão de Carvalho Filho

► lóhSO  às 18 h 30

Como as IQs podem operacionalizar a Pitee e a Lei da Inovação? 

Qual a importância da Propriedade Intelectual neste contexto? 

Palestrantes: Lotufo (Inovocnmp) e Maria Beatriz Amorim Páscoa 
(IN PI). Coordenador: Geraldo Nunes.

Dia 9 de junho

► 8h  às 9h

Como alinhor a formação de profissionais oo processo de gerado de 

inovado que beneficie as miaos, pequenas e médias empresas? 

Palestrantes: Manoel Marcos Formiga (CNI), Ivan Rocha (Uni­
versidade Católica de Brasília)

Coordenadora: M aria José Limo da Silva (UEPB/Sectma)

► 9 h 3 0  às 11h

A implementação da PITCE e da Lei da Inovação no Estado da 

Paraíba: Desafios e Soluções

Mesa-redonda com representantes institucionais para responder/ 

refletir sobre questões choves previamente apresentadas. Coor­
denador: Lynaldo Cavalcante

► 1 1 h 20  às 12 h 50

A implementação da Pitee e da Lei da Inovação na região Nordes­
te: Desafios e Soluções

Mesa-redonda com representantes institucionais.

Convidados: Hélio Barros, representante do Estado de PE e Gil­
berto L im a. Coordenador: Teimo Araújo (SBPC)
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ÉRIKA E LUIZ 
CARLOS JURARAM 
VIDA ETERNA A 
DOIS, EM 
MEMORÁVEL 
CERIMÔNIA 
RELIGIOSA

Érika & Luiz Carlos
0  créme de Ia créme da sociedade serrana disse presente ao ele­

gante nupcial dos jovens Érika & l_uiz Carlos, celebrado na capela do 
Seminário São João Maria V ianney Eles, filhos dos casais médico Hélio 
(Lúcia) Carlos Ferreira e Luiz Carlos (Lourdes) Silva, respectivamente. 
Aliás, tanto a igreja como o Centre de Convenções "Raymundo Asfora’ 
-  onde se realizou a suntuosa recepção -  estavam lindam ente orna­
mentados com frondosos arranjos de flores naturais. Inácio Bufifet co­
m andou 0 serviço nota 10 da grande noite, enquanto a banda Estação 
da Luz" responsabilizava-se pelo seleto repertório musical.

Bode do Caríri
0  bode, Vadico trouxe do Cari 1 -  de sua fazenda em São José dos 

Cordeiros! -  M ais uma vez Ana se esmerou no sabor das comidas e, na 
quinta-fe ira última, estivemos a irroçando  com o casal querido Heleno 
(Eurídice) Sabino. Na mesa, além dos anfitriãos, os filhos Evandro e 
Lena Sabino e a neta, Raquel -  filha de Lena.

Ana Carolína
■  Uma linda festa de 15 anos f j i  a que o casal M ário Sérgio (Maria 
Alice) Bezerra de Lima proporcionou, tendo como foco principal sua 
filha Ana Caroiina. Tudo aconteceu na residência do casal Leandro 
(Sandra) Soares, pais de Léo, o seu nam oradinho, e reuniu os fam ilia ­
res, os m uitos am igos e, principa,mente, toda sua turm a de colegas do 
Colégio Im aculada Conceição, e nde a aniversariante estuda. Aliás, o 
DJ Rafael com andou o som da improvisada boate, que funcionou qua-

■ se até 0 amanhecer.
■  Anotadas na festa de Ana Caroiina, dona Nanu Guerra e sua filha 
A lbanita  Guerra Araújo, a vovó paterna dona Zezé Costa Bezerra, os 
tios Sérgio, Ricardo e Hermano José Bezerra de Lima, Neide e Rosinete 
Q uintans (esta, com a filha Analice), entre outros mais. O lindo bolo de 
aniversário-fo i feito por Lídia, os salgadinhos da La Suissa e os doci- 
nhos de Adriana Guerra.

Maria de Félix
Uma completa prova do quanto  é estimada em 

nossa cidade, a Sra. Maria de Félix esteve rodeada do 
vasto circulo de amigas, na comemoração do seu an i­
versário natalício, realizada no restaurante panorâm i­
co da Garden Hotel. O buffet esteve irrepreensível! -  
Aliás, a imensa mesa de doces, tortinhas, salgadinhos 
e tantas outras guloseimas mais estava simplesmente 
divina, maravilhosa e saborosa.

Presenças
Foram abraçar dona Maria de Félix: as ex-primei- 

ras-damas da cidade Glória Cunha Lima, Lúcia Piquet 
Cruz e Ângela Cristina Araújo (esta última, nora da 
aniversariante). Esteia Donato, Lourdes Lucas, A idil Ci- 
raulo, Salomé Porto, Maria José Lima, Celeide Farias, 
Socorro Tavares, Emília Pereira, Sevy Nunes, Beri Pe- 
drosa, Dvone Medeiros, Isabel Urtiga, Ida Ximenes, Izi- 
nete Brasil, Ivana Cunha Lima Sabino, Eurídice Andra­
de Sabino, Zoraide Silveira, A lexandrina Formiga, Vio- 
letinha de Castro, Benira Pereira, Renilde Souza, Laudi- 
céa Aguiar, Maria Helena Araújo, Maria do Carmo e 
Lêda Figueiredo, Enielza Freitas, Amanda Vilela, Côca 
e Amanda Nascimento, Gracinha Nascimento, M arga­
rida Motta, Regina e Andréa Cirne, Eva Gouveia, Adel- 
ma Irineu, Yone Jerônimo, Cida Santos, Socorro Farias, 
Jacy Cruz Ura, Eliane Ramalho, Salete Carolino, Grazi- 
ela Emerenciano, Socorro e Rossana Pinto, Nevinha 
Barbosa, Luzia Veloso, Yette Cruz, Bastinha Guimarães, 
Odete e Olga Amorim, Terezinha Gaudêncio, Inabel 
Urtiga, Sara Fechine, Ida Steinmuller, Socorro Virgínio, 
Hilma Loureiro, Haulla Pereira, Mércia Gouveia e m ui­
tas outras mais, além da ala masculina formada pelo 
ex-prefeito Félix Araújo Filho (filho da aniversariante), 
Celino Neto, Rodrigo Araújo (com a namorada M anu- 
ella Motta), Félix Araújo Neto, Antônio Hamilton Fechi­
ne, M anoel Barbosa, Joãozito Dantas e este colunista.

HOMENAGEADAS EM NOSSA TARDE COM AS ESTRELAS: NEVINHA BARBOSA, TAMAR 
CELINO, MARIA HELENA ARAÚJO, RIZELBA XAVIER, ALÉM DA JOVEM AMANDA 
NASCIMENTO

A ADVOGADA TAMAR ARAÚJO CELINO COM SUA MÃE, 
ANIVERSARIANTE, DONA MARIA DE FÉLIX

Sabonetes
Super delicados e perfumados os sabonetes que Jo­

ana Borges vem ensinando a confeccionar no curso 
que ministra na sede da Facma, todas as quintas-feiras. 
Agradeço, inclusive, o que me foi presenteado. A profes­
sora Joana Borges, uma m ineira.muito simpática e gen­
til, já  completamente identificada com nossa cidade, com 
atuação em diversos segmentos culturais e educativos.

Vips &Tops

■  Eu considero um dos casais 
mais elegantes de nossa socieda­
de! -  Estou fa lando do form ado ' 
pelos caros am igos Juarez e Te­
rezinha Araújo, que conduzem  
com sucesso a bela loja de mó­
veis da Av. Brasília, a Ewiva! -  
Bertolini.

■  Depois de tem porada na cida­
de, em visita a sua mãe Iraci Costa, 
que aqui reside, M arli Costa Sa- 
back re tornou a Salvador. Ela 
volta em junho, para as festivida- 
desjuninas!

■  A empresária de sucesso Sevy 
Silveira com andando sua marca 
“Fagyd” -  no  S hopp ing  Luiza 
Motta, especializada em roupas' 
para crianças e adolescentes Sevy 
é uma distinção ímpar de pessoa!

•M o e m a  Alcântara Andrade está 
conclu indo as novas instalações 
de sua loja “Acalanto" -  exclusi­
va em roupas para gestantes -  
que irá func ionar na Av. Vigário 
C alixto, v iz in h a n ça s  do Luiza 
Motta. A filia l de João Pessoa, à 
todo vapor!

H o tN e w s
■  Aniversariou ontem a g ra n d i^  
dama que é dona Netinha V ia "  
na. O nosso abraço de parabéns! 

n A Dra. Rosiene Figueiredo Am a­
ral está m ontando moderna clí­

nica de ortodontia na Av. João 
da Matta e brevemente haverá a 

inauguração festiva com convi­

dados e amigos!

■  A Sra. Terezinha Araújo retor­
nou de rápida tem porada pela 
linda Capital Espacial do País!*

■  Soube que foi um grande su­
cesso a Festa das Mães da Fun­
dação “Suellen Caroline", organ i­

zação sob a liderança de Laudi- 

céa Aguiar!
n Desaparecida de nossas pro­

moções sociais a Sra. Lucie Mayer 
Motta, um a figura sempre niu ito  

querida!

■  Pedro e Graça Freire retorna­

ram de Natal, onde foram para
■festa de an ive rsário  de am igo  

deles que lá reside!

■  Bye!

r

V
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FORMAÇÃO DE

PRIMEIRO FINAL DE 

SEMANA DA BIENAL 

DO LIVRO SUPERA AS 

EXPECTATIVAS DOS 

ORGANIZADORES 

DO EVENTO

Calina Bispo
REPÓRTER

A Bienal Nacional <Jo Livro da Paraíba 
segue nesta terça-feira (23) recebendo elo 
gios e sugestões do público que vem cir- 

ctilando por seus estandes desde o sábado (20), dia 
em que foi aberta oficialmente. O  evento tem 
apoio do Governo do Estado e conta com uma 
média de 7 mil visitações, segundo afirma 
Salustiano Fagundes, coordenador. A União está 
com um estande na Bienal, divulgando seus pro­
dutos.

“Como acontece em quase todas as bienais, 
os três primeiros dias são menos expressivos 
em visitação, mas, como é a primeira bienal 
aqui na Paraíba, o público nestes dois primei­
ros dias foi surpreendente. Também pudemos 
observar as respostas desse público, que está 
interessado em conhecer a literatu ra  da 
Paraíba, em especial, como me afirmou o re­
presentante da editora da UFPE”, comentou.

Como um dos objetivos principais desta 
bienal é focalizar suas atenções para a pro­
dução e mercado editorial paraibano, esta 
observação de uma editora de fora, reforça a 
importância deste evento para o mercado em 
questão.

“Além de trazer escritores nacionais à 
Paraíba, estamos focalizando bem a produ­
ção literária local. Queremos conhecer os au­
tores e leitores paraibanos para que no próxi­
mo ano, tenhamos condição de verificar a acei­
tação do público nesta primeira edição”, es­
clarece Fagundes.

Para tanto, a Bienal organizou uma feira 
de livros com centenas de títulõs das mais 
diversas áreas a preços promocionais, além 
de estar oferecendo à população diversas ati­
vidades culturais que incluem desde o bate- 
papo com autores locais e nacionais, sessões 
de autógrafos, conferências a lançamentos de 
livros è recitais de poesia.

“E a primeira vez que vou a uma bienal 
do livro. Não conheço muito bem esses gran­
des eventos de literatura, mas estou gostan­
do muito, pois a diversidade livros que já en­
contrei por aqui é bem grande. A programa­
ção também está muito legal, pois descobri 
que a Paraíba tem bastante escritor bom. Vejo 
muitos títulos paraibanos, principalmente no 
estande do Sebo Cultural e da Editora Idéia. 
A bienal está me dando outra dimensão para 
a literatura”, afirma a mestranda em Enge­
nharia de Alimentos da U FPB , Alessandra 
Soares Medeiros.

FOTOS: ©  BRANCO LUCENA

EDUCAÇÃO
Adultos tentam despertar o 
prazer da leitura nas crianças
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IMAGINAVA 0 DIA 
EM QUE TAMBÉM 
MINHA FAMÍLIA 
CONTRATARIA 
AQUELE CARROE 
ASSÍUBASDE  
MEU NOME 
PRONUNCIADAS 
SOLENEMENTE

ia q o  G e r m a r  o
tia96germano@hot111aii.com

morte em 
quatro rodas

Desde pequeno costumei ouvir o ronco da 
morte, ver girar as ligas de seu velho motor 
traseiro. Vinha em altos decibéis, carregando o 
pesar dos adultos e os bigus das crianças.
Passeava em carro grande, com seis alto-falantes 
no teto e uma voz empostada no fiindo. Ecoava 
mensagens antigas em que só se mudavam o 
nome do defunto e o local do velório. Puxava 
uma canção latômica, que ganhava memória no 
coro das beatas e ;io assobio dos padeiros. 
Cumpria o mesmo itinerário fatídico, de m a a 
ma, dando duas v jltas na praça, parando na 
igreja que era para o padre lembrar a alma que 
iria rezar naquele dia. Contratava-se por alguns 
poucos trocados, e quando não havia gravação, 
ainda era jx)ssíve) ouvir o próprio motorista 
com uma condoL.mcia ensaiada, fazendo repercu­
tir todos os pormenores do incidente.

A morte deix iva para trás o ar de riso de 
quern, não conhecendo a família, 
vinha às janelas aguardar os recla­
mes Sim, porque, nos dias fracos, o 
carro também fazia publicidade.
Disí o que quando se esperava um 
m oito novo era certa uma promo­
ção na feira, e quando se esperava 
uma promoção na feira era certo se 
gar har um morto novo. A morte 
levava adiante o falatório de quem 
já ; abia a notícia e corria às calçadas 
para antecipar o boato. Tudo ao 
olf ar atento de uma ou outra 
comadre do defunto, e à alegria da 
criançada que, num dia de raras 

diversões, perst guia a morte que andava toda a 
cidade em mai cha lenta.

Nunca me juntava àquela nuvem de poeira 
quando a via subir pelas ladeiras, misturada a toda 
a sorte de gritts e aos latidos dos cães que 
estranhavam c movimento, avançando rumo ao 
automóvel. Fe:hava meus ouvidos ante os 
convites dos colegas, que se penduravam no 
veículo e já o :onheciam de cabo a rabo: cada 
botão que se apertava para ativar o sistema de 
som, cada linlia da mensagem que o motorista, 
impassível, lia enquanto debreava. Fugia daquele 
espetáculo como das procissões e dos enterros. 
Todos aquele; rituais me davam medo e a 
impressão de um verdadeiro mau-agouro. 
Imaginava o dia em que também minha família 
contrataria a<juele carro; em que também as 
sílabas do meu nome seriam solenemente 
pronunciada* por aquele narrador fúnebre; o dia 
em que m eis colegas, muito bem vestidos com 
suas roupas de domingo ou o uniforme da escola, 
acompanhariam meu funeral ainda que, lá dentro, 
a grande vontade que tivessem, era de estar de pés 
descalços nc meio da ma, gritando enquanto 
corriam atns daquele carro que, na minha 
infância, mc fez entender o que era a morte.

Tiago (iermano É jo r n a l is t a  1: i s c r it o r e  e sc r e v e  Às
THRÇAS-HUIRAS NESTA COLUNA

O CORDEL

NO PALCO
CULTURA POPULAR É UM DOS DESTAQUES NO DIA DE HOJE DENTRO DA 

PROGRAMAÇÃO DA BIENAL DO LIVRO NO ESPAÇO CULTURAL

BRANCO LUCENA

A primeira Bienal Nacio­
nal do Livro da Paraíba 
acontece até o próximo 

dia 28, no Espaço Culmral, con­
tabilizando nove dias de evento. 
A conta com a exposição de cen­
tenas de títulos de obras literári­
as das mais importantes editoras 
do País, como também a parti­
cipação de vários autores locais e 
nacionais que estarão presentes 
para debates, sessão de autógra­
fos e conferências. A U nião pro­
gramou vários lançamentos em 
seu estande.

Em seguimento à programa­
ção, que teve início no sábado 
(20), a bienal traz hoje, o Projeto 
“O  Cordel no Palco”, a partir das 
10h30. A coordenação é da pro­
fessora lone Severo, do Liceu Pa­
raibano, que apresenta uma ex- 
jreriência com leitura de folhetos 
de cordel feita pelos seus alunos 
do ensino médio.

As I6 h 3 0  terá início o m o­
m ento “Leituras Paraibanas”, 
onde os poetas Sérgio Castro Pin­
to (Gmpo Sanhauá) e José Antô­
nio Assunção (Geração Garatu­
ja) conversam sobre poesia com 
o crítico João Batista de Brito.

A partir das 19h o escritor 
Júlio  Ludemir, do Rio de Janei­
ro, autor de livros que descre­

vem a dura e violenta realidade 
dos morros cariocas, comparti­
lha com o leitor os bastidores 
da criação de “N o coração do 
co m an d o ”, um a h istó ria  de 
amor à la Romeu e Ju lieta pas­
sada na favela, “Lembrancinha 
do Adeus” e “Sorria, você está 
na Rocinha”.

A iniciativa está inserindo a 
Paraíba no circuito nacional de 
eventos literários, contribuindo 
decisivamente para o estímulo à 
leitura, condição c-ssencial para o 
desenvolvimento educacional e 
criativo do indivíduo. Em sua pri­
meira edição a bienal da Paraíba é 
realizada contemplando uma ex­
posição de Obras Literárias, en-

A UNIÃO
Vários lançamentos serão 

feitos no estande da 
editora esta semana

volvendo autores, editoras, distri­
buidores, livreiros e instituições de 
cultura do País, do Estado e da 
iniciativa privada, interessada 
promover e desenvolver cada vez 
mais o estímulo à leitura e terá 
um espaço especialmente destina­
do aos autores locais.

A bienal tem uma estimativa 
de público de 1(X).000 (cem mil) 
visitantes, com um fluxo de 12.ÍXX) 
(doze mil) pessoas ao dia nos 9 
(nove) dias do evento, contribuin­
do para o crescimento intelectual 
e cultural do nosso Estado.

PELO FIC

LANÇAMENTOS DE OBRAS DE AUTORES PARAIBANOS
Durante a Bienal Nacional do 

Livro da Paraiba um estande estará 
abrigando a produção literária 
paraibana incentivada pelo 
Governo do Estado nos últimos três 
anos e meio. As obras expostas 
fazem parte dos acervos da 
Secretaria de Educação e Cultura, 
Fundação Casa de José Américo e 
Fundo de Incentivo à Cultura 
Augusto dos Anjos - RC sendo 
todas elas de escritores paraibanos.

Além da exposição 0 estande 
contará com uma programação 
denominada Tardes de Autógrafos' 
que terá início sempre a partir das 
16h, contando com a presença de 
alguns autores que tiveram obras 
publicadas com apoio do Governo 
do Estado através do FIC - Fundo 
de Incentivo à Cultura Augusto 
dos Anjos.

Ontem, abrindo a programa­
ção, 0 premiado escritor Ascendino

Leite autografou a coletânea Poesia 
ou Morte; hoje será a vez do autor 
da História dos 80 anos do Treze 
Futebol Clube, Mário Vinícius, 
lançar 0 seu livro na Capital.

A escritora Zilma Ferreira dos 
Santos estará autografando 0 seu 
recém lançado A Saga dos 
Cristãos Novos na Paraíba, ama­
nhã. Na quinta-feira será a vez‘do 
professor Carlos Cartaxo autografar 
0 seu Teatro de Atitudes

mailto:tia96germano@hot111aii.com
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HOMENAGEM À

SINFÔNICA
CARLOS RIEIRO,LUIZ CARLOS DURIER,CARLOS ROMERO E RADEGUNDIS 

FEITOSA PARTICIPARÃO DE PALESTRAS E DEPOIMENTOS HOJE

A Orquestra Sinfônica da 
Paraíba será homenagea­
da pelo Festival M PB - 

Sesc Todas as Tribos, hoje às 19h, 
na área de lazer, dia da abertura ofi­
cial do evento, que acontecerá no 
‘ "̂'rviço Social do Qjmércio (Sesc), 

o Centro da cidade.
A OSPB foi escolhida para ser 

homenageada este ano, pela con­
tribuição que tem dado a cultura 
da Paraíba, durante seus sessenta 
anos, no âmbito da música emdi- 
ta, segundo Rosanna Chaves, co­

ordenadora da área de cultura do 
Sesc.

A Sinfônica será representada 
na solenidade pelo diretor-execu- 
tivo da O SPB, Carlos Rieiro, que 
receberá da instituição um troféu, 
pela homenagem especial.

Antes, às 15h, no miniauditó- 
rio, acontecerá à palestra: “60  Anos 
da Sinfônica: História de Sucessi­
vos Êxitos”, com a participação do 
diretor-executivo da O SPB, Car­
los Rieiro; do regente-assistente da 
OSPB, Luiz Carlos Durier; do jor­

nalista, cronista e membro da Aca­
demia Paraibana de Letras, Carlos 
Romero e do músico Radegundis 
Feitosa.

Logo após, às 17h, haverá a “Sé­
rie Depoimentos” com a partici­
pação do músico e regente Luiz 
Carlos Durier, que falará sobre a 
Orquestra Sinfônica, e o trabalho 
que desenvolve como regente e 
músico. Durier será entrevistado 
por um jornalista convidado. O 
depoimento acontecerá no miniau- 
ditório e será aberto ao público.

AUGUSTO PESSOA

NO PAULO PONTES

CANTORA ESPANHOLA SE APRESENTA HOJE
Uma noite embalada pela 

saudade das eternas canções; bo­
leros que aparecem com arranjos 
contemporâneos e que têm uma 

^■pitada' de jazz, bossa nova e 
música flamenca. Assim será o 
Show que a cantora espanhola 
Montserrat fará em loão Pessoa, 
hoje, às 21h, no Teatro Paulo 
Pontes. Os ingressos já estão 
sendo vendidos na bilheteria do 
Espaço Cultural e custam: 20 reais 
(inteira) e 10 reais (meia). O 
repertório da soprano é todo 
calcado no seu disco Anoranza -  
Saudade, lançado no ano passado 
pela gravadora Som Livre, e onde 

^se destaca a faixa Frenesi, que fez

parte da trilha internacional da 
novela ‘Alma Gêmea'.

Ao todo, são 12 músicas em 
que ela homenageia a mãe e sai 
cantando, bailando e levando o 
público a voltar ao passado. Numa 
viagem pelos recônditos da 
memória, a cantora estará em 
João Pessoa, hoje, acompanhada 
apenas de músicos brasileiros: o 
pianista e acordeonista Lucas 
Vargas, o violonista de sete cordas 
Tomas Howard, o baixista Fábio 
Atorino (que também toca viola 
caipira) e o percussionista PaUlo 
Martins.

Nascida nas Ilhas Canárias, a 
espanhola Montserrat está

morando há muitos anos no 
Brasil. Já participou de duas 
coletâneas de boleros e, no ano 
passado, lançou seu primeiro 
trabalho solo. O CD Anoranza -  
Saudade foi gravado em estúdios 
do Brasil e de Cuba e, na Ilha de 
Fidel, Montserrat dividiu os vocais 
com os mais expressivos e 
‘calientes' músicos do Caribe. Com 
Pablo Milanês, um dos fundadores 
da Nova Trova Cubana, ela canta 
Anos. Já 0 pianista Chucho Vaidés 
faz uma participação especial no 
disco, em Tu me Acostumbraste; 
enquanto Pio Leiva, do Buena 
Vista Social Club, está presente no 
suingue de El Manisero.

H0JE,0 
MOVIMENTO 
COMPUTA MAIS 
DE 150 CONTOS 
PRODUZIDOS 
PARAAQUELES 
ENCONTROS DOS 
SÁBADOSE ESTÁ 
EDITADA UMA 
ANTOLOGIA

Iara Limeira
' naracoluna@yahoo.com.br

Clube do Conto
É o nome do novo movimento literário que 

surgiu em João Pessoa há 2 anos. Começou com 
um encontro virmal, troca de opiniões, textos e 
conversas on-line. Marcaram um café, um bate- 
papo presencial e o gmpo foi crescendo. A coisa 
tomou gosto. O  movimento já tem cerca de 25 
contistas botando a roda da prosa pra girar. Lá, 
num cantinho reservado do Shopping Sul (p)erto da 
livraria Almeida), escritores veteranos e novatos 
trocam sorrisos, experiências, palavras, textos, 
minicontos. Sempre aos sábados, final da tarde.

Com esta prática, retomam elementos impor­
tantes para a cultura e para a vida. Reelaboram 
acordos, ■ recriam regras, fázem leituras dos seus 
contos em diferentes dicções e possibilidades. 
Comentam entre si e, segundo depoimentos deles, 
ajudam-lhes a crescer muito. O  Qube do Conto é 
anárquico no melhor sentido da palavra.

O  mais jovem participante tem 16 anos e a 
faixa etária dos mais velhos chega perto de 70. 
Portanto, sem fronteiras entre décadas e gera­

ções, o Clube do Conto é inclusivo 
e plural, admitindo todos os estilos 
e influências. Para participar basta 
gostar de literatura, querer escrever 
e não precisa ter publicado nada. 
Um a redação escolar pode ser o 
começo de tudo. Não significa 
obviamente que isto vá resultar 
numa carreira literária de sucesso, 
mas, o despertar de uma grande 
paixão pela literatura e, quando o 
assunto é livro, muitas portas se 
abrem. N a verdade, abrem-se 
mundos.

Assisti à participação do Clube do 
Conto na Bienal-do Livro (sábado, 20, 
no Espaço Cultural) onde foi narrada 

a sua história com detalhes de bastidores que só • 
eles conheciam. Hoje, o movimento computa 
mais de 150 contos produzidos para aqueles 
encontros dos sábados e está editada uma antologia 
que sairá ainda este ano. Além do projeto da 
antologia, o Clube do Conto quer levar a literatura 
para os lugares onde exista público em potenciaJ. A 
idéia é invadir lugares como restaurantes, salas de 
teatro e cinema e declamar seus contos, distribuir 
folhetos com cópia de alguns e'^ber-da existência 
do movimento.

O  que mais me impressionou, ao ver o 
Clube do Conto na Bienal do Livro, foi percebier 
como os seus componentes valorizam o encon­
tro semanal. A literatura de cada um deles 
poderia existir individual e independentemente 
no papel, no livro ou no computador. Porém, o 
Clube do Conto, em si, só existe se eles se 
encontrarem presencialmente em torno do café, 
dos comentários, da troca de expieriência e 
afetividade. Afinal, a vida é o alimento da arte.
A comunidade aguarda a antologia do Clube do 
Conto a ser editada neste ano de 20 0 6  pela 
Funjope, a Fundação de Cultura de João Pessoa.

Nara Limeira É jo r n a l is t a  pesquisaexdra  m u sic a l  E 
ESCREVE Às TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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No dia do seu aniversário, Roberta Aquino o carinho dos 
amigos e familiares, com o o dem onstrado por sua filha 
Geórgia que breve volta a Ponte vedra, na Espanha

Centenário de vida
A data do sábado (20) teve significativa importância 

para toda a fam ília (e os amigos) de dona M aria Lúcio 
da Silva. Natural da cidade de Serraria (PB), ela chegou 
aos 100 anos de vida com inv ejável lucidez Ela é mãe 
de dona Inácia, casada com G áud io  Gomes. São seus 
netos os irmãos C láudio Júnior e Carlos Christiano; e as 
irmãs M aria da Consolação e Rita de Cássia Jerônimo.

Montserrat no Espaço (I)
Com a voz da intérprete espanhola Montserrat, radicada no Brasil, o 

bolero será o destaque hoje com a apresentação da cantora. Eia fazen­
do tour pelo Nordeste cantando os eternos boleros com toque de jazz, 
bossa nova, tango e flamenco. O espetáculo começa às 21h, no Teatro 
Paulo Pontes. A banda que acom panha M ontserrat é formada por mú­
sicos brasileiros.

Montserrat no Espaço (II)
Formada em canto lírico, M ontserrat fará show de lançamento do 

seu CD de estréia "Anoranza”, da Som Eivre. Na sua apresentação de 
hoje no 'Paulo Pontes”, marcada pelo bolero, m isturam-se à voz da 
soprano arranjos belíssimos. No repertório, clássico como Tu me Acos- 
tumbraste. Anos, Bésame Mucho, Quizás, Quizás e Dos Gardênias. O 
espetáculo promete ser bom.

60 anos da Sinfônica
Em meio à realização do Festival MPB-Sesc, hoje a diretoria da en­

tidade dos comerciários prestará homenagem à Orquestra Sinfônica da 
Paraíba pelo seu 60- aniversário de fundação. Convidados pelo maes­
tro Carlos Rieiro, a principal mesa da solenidade será ocupada pelos 
membros fundadores da OSPB.

© STU D IO  ROCHA

Em noite elegante, de baick-tie e longos, o cientista e senhora 
Oswaldo (Elizabeth)Travassos.O consagrado oftalmologista aniversaria 
hoje

Nascida a 20 de m aio de 1906, em Serraria (PB), dona  
Maria Lúcio da Silva, com pletou 100 anoS, no último  
sábado. Ela está com os netos Cláudio Gomes Jr.e 
Carlos Christiano

Chegados da Europa

Já se encontram nesta Capi­
tal, vindos da Europa, os casais 
cardiologistas João Carlos (Cei- 
cinha Falcão) Cunha Eima, M ar­
celo (Simone) Queiroga e João Al­
fredo (Socorrinho) Cunha Eima. 
Com eles também voltou Marce­
lo Queiroga Filho, universitário da 
PUC/SP. Em Paris, os médicos 
participaram do Congresso Inter­
nacional de Elemodinâmica.

Convites da Grafset

A Editora Grafset está convi­
dando para a palestra “José Fins 
do Rego e o Ciclo da Cana-de- 
Açúcaf', proferida pelo professor/ 
doutor M anuel Correia de Andra­
de. O “speech” será às 19h, no 
Espaço Cultural. Também am a­
nhã, dentro da programação da 
Bienal Nacional do Eivro da Pa­
raíba, será lançado o livro “A Áfri­
ca está em nós”.

15 anos de carreira
0  cantor Orlando M orais está 

fazendo uma longa turnê pelas 
p rin c ip a is  c idades brasile iras. 
Para a Paraíba foram incluídas 
duas apresentações. O primeiro 
shovA* será hoje no Teatro “Severi- 
no Cabral" é o segundo, amanhã, 
no Cabo Branco. Ele lança o seu 
mais novo CD: Tempo Bom”. Or­
lando Morais está completando 
15 anos de carreira. •

R á p id a s
■  0  A lm oço  de hoje na Adega 
A lfredo será para hom enagear 
a p rim e ira -dam a  Ruth M ou ra  
do TJ/PB, que  deixa a presidên 
cia da Associação das Espos 
dos M ag is trados (Aemp).

■  Prontas para ver os jogos  da 
Copa ao Vivo, na A lem anha, es­
tão M aria  Emília, as filhas  Lour- 
d inha  e Euciana, e o neto Kel- 
sen Júnior.

■  Eurydice e João Batista M o- 
roró já  conv idam  para a festa 
de Bodas de Ouro, no  d ia  16 de 
ju n h o . M issa na Capela do Co­
légio das Lourd inas e recepção 
na Sonho Doce.

■  Em seu apartam ento , Lour- 
d in h a  Lem os recebeu: T e r e a j^  
nha Cabrat, Cely Furtado, S ô n r ^  
e Len inha  lo s f Gerusa Vieira e 
N ídia Azevedo.

■  M u d a m  de idade hoje: Zélia 
M onte  Melo, A na  Eúda Pinho, 
A lêo A lm e ida  (ex-gerente geral 
do Tropical Tambaú), O sw aldo 
Travassos e A d riano  Bizerra.

■  Dia M u n d ia l das C om un ica ­
ções  S o c ia is  e d o  S o ld a d o  
C onstituc iona lis ta .

I _____ I

Hospital
Santa Paula Ltda.

R G Ê N C IA S  C L IN IC A S , C A R D IO LO G IC A S  E P ED IÁ TR IC A S

Vascular/ Geral' Urotógica f.GInecoiógica / 
Tirõide / Varizas / Aneurismas / VIdeolaparoseópia / 
Aparelho Digestivo / Plástica / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovsascular / nfantil / UTI Cirúrgica.

C A h D IO C E N T E R

Hemodiirâmica / Caieterismo/ 
Arteriografia / Angiografia Digital / 

Medicina Intervencionisti / Angioplastia / 
Stsnts / Radiologia Intcirvencionista.

A r .

.4f. Juüa M a ch a d o , 212  -  C e n tro  ~ Joã o  Pessoa  / P B . 
F O N E :  24 (Pyr\BX)

Quinto aniversário

0  Clube do V inho completou cinco anos de fundação, realizando a 
sua 60- reunião fèstiva. O número de associados presentes superou os 
100 lugares disponibilizados de início, sendo necessário o reforço de 
mesas e cadeiras. A grande homenageada da noite foi a Vinícola Auro­
ra, velha parceria da confraria paraibana, representada pelo seu dire­
tor Elermes Zanetti. Como senrpre atenciosos e prestativos, Gizêlda e 
Joel Falcone foram os anfitriões do baile.

Fale com Ivonaldo

8 3 2 4 6 .5 8 5 3 /fa x : 3 2 4 6 .5 2 5 3  
A ven ida  Seixas M aia, 55 , a p to . 705 

E d ifíc io  A tenas Privê - M anaíra - Joã o  Pessoa

V
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inveja é  o m ais desprezível dos vícios, pois, por não poder influenciar o espírito e o caráter dos sábios, rasteja como um a serpente
nosa e refugia-se na alm a dos fracos, tolos e t

vene- 
ociosos *  *

Heráclito /Filósofo

STELLA BARROS, 
TEREZA
SUASSUNA, SELDA 
FALCONI, IRENE 
RIBEIRO E RUTH 
MOURA. RUTH 
SERÁ
HOMENAGEADA 
HOJE, NA ADEGA 
DO ALEREDO

Almoço festivo

A grande dama Ruth Moura será homenageada hoje, a gartir do meio- 
dia, com um almoço especial na Adega do Alfredo. A grande amiga Irene 
Ribeiro é quem está à frente da homenagem. Ruth está se despedindo da 
direção da Aemp, onde fez um trabalho digno de todos os elogios.

CASAL ARNAUD 
E NÍDIA
AZEVEDO COM O 
RESTAURANTEUR 
JOSÉ FARIAS, NO 
PALACE GRIL

.( Posse

A posse do novo presidente do TJ, desembargador Júlio Paulo Neto vai 
acontecer no próximo dia 26, às 16h, no auditório Wilson Pessoa da Cunha, A 
programação oficial inicia-se com uma missa às 9h, na Basílica de Nossa 
Senhora das Neves

Soprano

A soprano espanhola Montserrat “namora’ com o jazz, a bossa nova e o 
ritmo “caliente" da música flamenca. E é exatamente esta fusão que eia mostra­
rá em João Pessoa, hoje, às 21h, no "lêatro Paulo Pontes no Espaço Cultural

Homenagem

0  deimatologista Gutenberg Botelho vai receber a Medalha Napoleão 
Laureano de Ciências Médicas, pela /^sem bléía Legislativa, como reconheci­
mento pelos serviços prestados à coletividade paraibana. A propositura, 
aprovada por unanimidade, é do deputado Ruy Carneiro.

Concursos de vinhos

Joel e Gizelda Ealconi já  confirmaram presenças no Recife nos dias 24 e 
25 deste mês para participarem do Painel de Provadores, que julgará os 
vinhos (chilenos e argentinos) dos portfólios das Importadoras Decanter de 
Blumenau e Mistral de São Paulo, no Concurso com Prova às Cegas promo­
vido pela revista Engenho & Sabor, tendo o expert José Luís Spencer como 
coordenador e contando com o apoio da Sociedade Brasileira dos Amigos 

’’ do Vinho - Regional de Pernambuco.

Errata

0  famoso fotógrafo Rocha nos comunica que, ao 
contrário do que foi publicado nesta coluna, o também 
fotógrafo Victor Hugo não é seu filho, embora atue na 
mesma área que ele Aliás, Rocha continua sendo o 
fotógrafo preferido da sociedade paraibana.

Lançamentos

Amanhã às 17h, no Salão Nobre do TJ, haverá o 
lançamento do livro “Refiexões em Crônicas", de autoria da 
primeira-dama do TJ, Ruth Moura, como também será 
lançado o mais novo número da revista do Foro.

Passarela

A moda da estação, segundo M agnólia Ramos, da 
Alinhavo Boutique indica: muito preto e cinza, tons escuros 
de azul, muitos colares e pulseiras, de preferência dourados 
Para elas, calças justas, mas permitem os vestidões também. 
Para eles, nada fugindo ao tradicional.

Grande encontro

0  incansável Anchieta Maia vai trazer os cantores Cauby 
Peixoto, Agnaldó Timóteo e Claudionor Germano para um 
grande show no dia 10 de junho, no Jangada Clube 

0  Show deverá reunir grande público.

Chá Cultural

A jornalista Fátima Farias será uma das atrações do Chá 
Cultural, no próximo dia 27, a partir das 18h30, na Galeria 
Ponta das Artes - praia do Seixas, ocasião em que autogra­
fará seu livro “Encontro com Consciências -  Diálogo da 
unidade com a diversidade”.

JOSE E MARIA HELENA CARVALHO FELIZES COM A POSSE DO 
FILHO ANDRÉ, NO CARGO DE JUIZ DE DIREITO

Aposta

A Natura mais uma vez homenageia seus consumido­
res nordestinos A Emulsão Corporal Perfumada, da linha 
Águas de Natura, chega ao mercado somente para os con­
sumidores do Nordeste A região é líder na venda de perfu­
mes Assim, a novidade chega como mais uma opção e 
promete agradar porque oferece uma formula le \^  sensa­
ção pós-banho e fixação por mais tempo.

I Os parabéns da coluna seguem 
hoje para: Ana Lúcia Pinho, 
W e iber M arco lino , Osw aldo 
Travassos, Deodato Borges Filho, 
Adriano Bezerra, Daniela Pessoa 
de Aquino e Dirce Carvalho.

I  0  jornalista Abelardo Jurema irá 
realizar no dia 10 de junho, às 
19h30, no Hotel Tambaú, a tra­
dicional festa de entrega do Tro­
féu Heitor Falcão, seguida de 
festa no Paço dos Leões.

I  No dias 2, 3 e 4 de junho estará 
realizando-se em Cabaceiras, no 
Cariri paraibano, a tradicional 
Festa do Bode Rei-VIII Festival de 
Caprinos e Ovinos da Paraíba. 
Merci pelo honroso convite.-

I  0  São João Vip que Gerardo 
Rabelo irá promover dia 3 de 
junho, no Paço dos Leões, já tem 
sucesso garantido de público.

I  Os convites já  podem ser adqui­
ridos na sede da Rabello /\sses- 
soria.

> As irmãs Sônia e Leninha Yost já 
retornaram a João Pessoa depois 
de uma temporada de férias no 
Rio de Janeiro.

I a  empresária Kristiany Gama irá 
inaugurar no dia 1“  de junho, 
na Av. Edson Ramalho, a Criare 
- casa especializada em móveis 
planejados.

Auto-maquiagem

0  cabeleireiro e m aquiador 
Toinho Mattos do Studio Cabelo 
Cortado, estará completando o 

ano do Curso de Auto- 
maquiagem, destinado às 
pessoas que querem, através da 
cosmética, melhorar sua a u to  
estima e aparência. 0  Curso é 
constituído por técnicas para 
maquiagem básica sodal e 
glamurosa, como também dicas 
para noivas Será no Hotel 
Victoiy, no seu próprio Studio, 
nos dias 29, 30, 31 deste mês, 
das 19:30 às 21h. Informações: 
Cabelo Cortado 3247-1177.

A produção da nojva 
Emiliana Cartaxo foi feita pelo 
Cabelo Cortado.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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SERVIÇO  NOTARIAL E 
REGISTRAL  

Rua Cândkk) Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1»OFICIO DE PROTESTO  

ED IT A L

Responsável: ADILMAR DE SA GADELHA 
CPF/CGC....: 840498474-34
Trti*).... :DUPVENMERIND R$ 320,00
Protestante: ESCOLA BRASILEIRA DE ES­
TUDOS CONSTI
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-014273 
Responsável: ADONIAS FRANCISCO DA 
SILVA NETO
CPF/CGC....: 024392564-63
Título: DUP VEN MERIND R$ 79,07
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
ANATOUA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A G : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 014381 
Responsável: ALEXANDRE SOUSA GIA- 
RETTA
CPF/CGC....: 999222076-72
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 79,07
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
ANATOUA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-014382 
Responsável: AMÉLIA SA BRAGA 
CPF/CGC....: 004591984/0001-83 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 389,72 
Protestante: PAKITAIND E COM DE CON- 
FECCOES LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817-JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006-014168 
Responsável: AMÉLIA DE SA BRAGA 
CPF/CGC....; 004591984/0001-83 
Trtuk): DUP VEN MER IND R$ 481.88 
Protestante; CONFECCOES VEGGI LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817-JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 014176 
Responsável: CRISTIANE LEITE DO NAS­
CIMENTO
CPF/CGC....: 875989144-00
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 79.07
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
ANATOUA
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A G : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protoçok)..; 2006 - 014377 
Responsável: EVAMAIA LEITE 
CPF/CGC....; 251265394-34 
Título: DUP VEN MER IND R$ 79,07 
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAI 
AG : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-014387 
R esponsável: G ONZALO  PORTUGAL 
CHRINOS
CPF/CGC....; 568467114-49
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 79.0 7
Protestante; CONDOMÍNIO RESIDENCI4 L
ANATOLIA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDER/ L 
AG : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-014389 
Responsável: ISAIAS VIEIRA DE SOUZ4 
CPF/CGC....: 399209504-59 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 79,07 
Protestante; CONDOMÍNIO RESIDENCI. \L  
ANATOLIA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDER \L  
AG : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 014386 
Responsável: IVANILDE DE OLIVEIRA R  :S- 
SOA
CPF/CGC....: 205709884-20 
Título: NOTA CREDINDL R$ 30.51 {.80  
Protestante: BANCO DO NORDESTE DO 
BRASIL S/A
Portador...: BANCO DO NORDESTE S/A AG 
CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 014093 
Responsável: IVERALDO LOPES DE F \RI- 
AS
CPF/CGC....: 132239094-00
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 7 9,07
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDEN 31AL
/ANATOUA
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDI ̂ RAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-014388 
Responsável; JAILDES DOMINGUES DE 
FAIVA
CPF/CGC....; 007812882/0001-39 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 5 96,20
Protestante: INDUSTRIA E COMERC IO DE 
SAPATINHOS
Portador...: BANCO DO BRASIL S^A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-014158 
Responsável: JAILDES DOMINGOS DE 
FAIVA
CPF/CGC....: 007812882/0001-39
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 278,65
Protestante: CONFECCOES VEGGI LTDA 
Portador...; BANCO DO BRASIL 3/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 014157 
Responsável; JOSE CARLOS LOPI iS BAR­
BOSA MODA
CPF/CGC....: 005169671/0001-02 
Título: DUP VEN MER IND R$ 935,30
Protestante: BAYTAKACERAMIC ̂ ARTÍS­
TICA LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG

PR ̂ CA1817 - JOAO PESSOA-PB
Pro;ocok)..: 2006-014638
Fte ponsavel: JOSE OTÁVIO CIPRIANO
CP =/CGC....: 005760685/0001-98
Titi ilo: DUP VEN MER IND R$ 265,00
Prc íestante: J M CTACOGRAFOS LTDAME
Polador...: BANCO DO BRASIL S/A AG
PF A C A 1817 - JOAO PESSOA-PB
Pnrtocok)..; 2006-014156
R€ sponsavel: JORGE PAULO DA FONSE-
C/i SANTOS
C l *F/CGC....: 009493934-95 
Tr ulo: DUP VEN MER IND R$ 75,00
Pi otestante: S/LMUEL AUTO PECAS LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
P1A C A 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Poiocok)..: 2006-014252 
Responsável: LAUSIMAR DE LACERDA 
A.VES
CPF/CGC....: 162523904-10
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 79,07
F rotestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
/.NATOLIA
F ortador.. .: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
/  iG ; 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-014391 
I tosponsavel; MARIA DA PENHA DIAS DOS
SANTOS
:PF/CGC....: 450969884-49
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 45,62
‘̂rotestante: OTICA VISUAL LTDA

Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG : 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 014375
Responsável: MARILDA FIRMINO DIAS
CPF/CGC....: 262564444-34
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 79,07
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
ANATOLIA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG; 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 014390 
Responsável: PATRÍCIA DE CASSIA BAR­
BOSA SOUZA 
CPF/CGC...,: 69165920449 
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 79.07 
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDEFIAL 
AG; 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-014379 
Responsável; NI VANIA LIMA DE ARAÚJO 
CPF/CGC....: 768964124-53 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 79,07 
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDEFIAL 
A G : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006- 014378 
Responsável: RAIMUNDO PATRÍCIO DE 
ALMEIDA
CPF/CGC....: 004393183/0001-03
T itu lo ......; DUP VEN M ER IND R$
10265,00
Protestante: DIVINOR DIST DE VIDROS 
LTDA
Portador...: BANCO SUDAMERIS BF^S IL 
S/A-JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-014597 
Responsável; ROBERTO PINTO DE CAM­
POS
CPF/CGC....: 02590256400
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 176,00
Protestante: POLIMASSA ARGAMASSAS
LTDA
Portador...: BANCO ITAU S/A - A G  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-014115 
Responsável: ROBERTO PINTO DE CAM­
POS
CPF/CGC....; 02590256400
Título: DUP VEN MER IND R$ 176,00
Protestante; POLIMASSA ARGAMASSAS
LTDA
Portador...; BANCO ITAU S/A - A G  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-014116 
Responsável: ROBERTO PINTO DE CAM­
POS
CPF/CGC....: 025902564-00 
Título: DUP VEN MER IND R$ 82.50 
Protestante: POLIMASSA /ARGAMASSAS 
LTDA
Portador...: BANCO ITAU S /A -A G  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 ■ 014112 
Responsável: RONALDO INÁCIO DE SOU­
ZA
CPF/CGC....: 441893624-68 
Título: DUP VEN MER IND R$ 79,07 
Protestante; CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDEFIAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 014380 
Responsável: VERÔNICA BEZERFtACOU- 
TINHO
CPF/CGC....: 023142274-17 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 539,05 
Protestante: COLÉGIO GEO SUL 
Portador...: COLÉGIO GEO SUL 
-JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-012807

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que tem, neste 
1 o. Oficio de Protesto a rua CarxJido Pessoa 
No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 (tres) dias, 
sob perw de serem os referidos Títulos Pro­
testados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 23/05«)06

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO 

1 o. Oficia! de Protesto

LOTEAMENTO DENOMINADO “ NOVA rTAPORCmOCA” 
N^micípto hs x̂>roroca — Comarca á t Mamai^uape-

EDITAL DE LOTEAMENTO,

Teresa 'Rtinos Ltns, Oficial do Registro de Imóveis e anexos, 
desta Cofitaica de Mamanguape, .Estado da PBraftta,elc.

FAZ SA BER a todc» os íoteressados que SEVERINO JOÃO DE SOUZA e  sua 
mulher. FÁTIMA MARIA SILVA DE SOUZA, brasiletros, casados, ele comeFCümte, portador da 
Cédula de Identidade RG 19S.656 -  SSP-PB, e  CPF 091.620.46420 e ela fijnekmária 
pública, portadixa da Cédula de Identidade RG n" 235.544— SSP-PB, c  C W  543.633.73415, 
residentes i  nia Frei Damtio de BoTzano, 26, na cidade de Itapororoca, desta Comarca, 
DEPOSITARAM oeste SERVIÇO REGISTRAL, os docmiMitos aecessérios e exigidos pek> artigo 
IS da Lei Federal a'' 6.766, de 19 de dezembro dc 1979, para o Registro de um LOTEAMENTO 
dokominado *  l^ T E A M Z N T O  NOVA ITAPORCMIOCA, situado i*o perimetro urbano da 
cidade de itapororoca, desta comarca, Teneno deaomi&ado ESTIVAS, medindo 8.008,00m2, com 
um perímetro de 667,5<hii límttado ao Norte, com a PB-0S7; Sul. com Samuel . Fetix; Leste, com 
Geraldo Fídelis da Silva e  Oeste, com SeyertDO MaooeL Joaé Manoel, Maria do Socorro e Rosa 
Manoel com a seguinte descríçio do perimetro : partndo-se do marco M -Í, confiootando-se com 
Severino, José, Rosa Motoel e Maria do Socorro, com azimuté 319roO’(X r e  lado 87,S0m, chega-se 
ao marco M-2; deste coafiontando-se oom a  PB-057, que liga haporococa a Mammguape e  lado 
1 lO.OOre chega-se ao marco M-03; deste confiontarulo-ae com Geraldo Fidelis da Silva, com 
aznmae 158* 20*^ T  e lado 90.00m cb ^a-se ao marco M 4 ;  desta cooftontando-se com Samuel 
Fetix, com arimtae 245®20’40” e lado 80,00m chega-se ao marco M-1; ponto inicial deste 
perimetro, adquirido por compra, conforme registro R. 4/411, Livro 2-C, fi«. 27v e Matriculado 
sob n* 5413. Livro 2-AF. O  Loteamento contém 4.65936m 2, dividido em 03 Quadras, 
dcsigndaa A 3  *  C  . A O u ato  A. mede I.296,00m2 - subdivida em 09 lotas, com dimensOes 
diferentes, numeradas com os números 21,22,23,24,25416.27,28 e  29. A Quadra B . mede 
1997,00m2, subdivida em 14 lotes cora dimensões difèicotes, numeradas com os n* 
7,8,9,10,11,12,13.14.15,16,17,18,19,e 20 A Quadra C. mede 1.36636 m2 , subdivida em 08 
lotas numeradas com os númaos 133> 43. M O c  31. Área Verde (  aso público) 332,0m2 . Área 
de Arruamento 3.0l6,64tn2. Se destina a zona residencial e comercial e  foi aprovada pela 
Prefeitura Municipal de Itapororoca. N8o hé garantia p m  cxecuçto das obras, visto que. os 
trabalhos j i  foram feíu». E  para que ebugue ao conhecimento de todos, expediu-se este Edital que 
será publicado por trés <03) dias coosecutivos oo Diário Oficial du Estado e no jo m ^  de maior 
circulaçáo deste Estado, podendo o  re^stro ser impugnado oo prezo dc qu ín» (15) dias, contados 
da data da última publtcaçáo, tudo nos tenm^_da.artuto 19 da citada LcLFcdraal o* 6.766. 
Mamanguape, 28 de abril de ■
Oficial do Registro de Imóveridigitei^subscrcvi.

Souto
Serviçoiy^aráleKgistral

2^ OFÍCIO DE PROTESTO - 5® OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 
Praca 1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: ANDRE DOS SANTOS 
CPF/CGC: 007168889/0001 -60 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.061,50 
Portador....; NOVO RUMO-MÒTORES E 
PECAS LTDA
/\presentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocoto : 2006-013960
Responsável: ALYSSON SOARES DIONI-
SK)
CPF/CGC; 02829623444 
T itu lo : NT PROMISSÓRIA R$100,00 
Portador....; RIVALDO PEDRO DOS SAN­
TOS
/\preserítante: RIVALDO PE D F^ DOS SAN­
TOS
Protocolo : 2006-013653 
Responsável: ASSISTEME ASSIS T MAQ 
ESC LTDA
CPF/CGC: 011901808/0001 -66 
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 366,68 
Portador....: PRINCIPAL BR COMLATACAD 
LTDA
/\presentante: BANCO ITAU S/A-AG  JOAO 
PESSOA
Protocolo ; 2006-014115
Responsável: ASSISTEME ASSISTTEC EM
MAQ ESCRIT
CPF/CGC: 011901808/0001 -66 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 757,99 
Portador....: PLENA COMERCIAL ATACA­
DISTA LTDA
Apresentante: BANCO ABN >\MRO REAL S/ 
A AG CENTRO 
Protocolo :2006-014049 
Responsável: CONSTRUFORT COMER­
CIO E CONSTRUCOES 
CPF/CGC: 003432194/0001-92 
T ituk): DUP VEN MER IND R$ 335.96 
Portador....: ALUMIFER ALUMÍNIO E FER­
RO LTDA
/Vpresentante: BANCO DO BR/^SIL S/A AG
PRACA 1817
Protocoto : 2006-013732
Responsável: FRANCISCO R O AGUIAR
FILHO
CPF/CGC: 003442721/000492 
Título; DUP VEN MER IND R$ 610,75 
Portador....: BANCO SANTANDER MERI­
DIONAL S/A
Apresentante: BANCO DO ESTADO DE SAO 
PAULO S/A
Protocolo ; 2006-013764
Responsável: GRAMBELL-TELEINFOR-
MATICALTDA
CPF/CGC: 070120431/0001-77 
T ítu lo: DUP VEN MER IND R$ 77,66 
Portador....: KILUZ MATERIAIS ELETRICXDS 
LTDA
/apresentante: B/\N(X) DO ESTADO DE SAO 
PAULO S/A
Protocolo : 2006-014104
Responsável ; GRAMBELL-TELEINFOR-
MATICALTDA
CPF/CGC; 070120431/0001 -77 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 40,50 
Portador....: KILUZ MATERIAIS ELETRICOS 
LTDA
Apresentante: BANCO DO ESTADO DE SAO 
PAULO S/A
Protocolo : 2006-014103
Responsável : IVANl PEREIRA DE NOR-
MANDO
CPF/CGC; 394963094-53
T itu lo ; IND DE CARNET R $190.00
Portador....: COLÉGIO Ql SIGMA
/apresentante: COLÉGIO Ql SIGMA
Protocolo : 2006-012737
Responsável; JOSE IVANILDO FERREIRA
DASILVA
CPF/CGC: 60281200491 
Título: DUP VEN MER IND R$ 500,00 
Portador....: CONSTRUTORA GRUPO 
GMG LTDA

Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-013524 
Responsável: J J CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC: 003533083/0001 -72 
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 69,60 
Portador....: J E D COM E REPRESENTA­
ÇÕES LTDA
Apresentante; HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO 
Protocoto : 2006-013667 
Responsável: JOSE SILVANO MARTINS 
DASILVA
CPF/CGC: 874417994-49 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 36,21 
Portador....: VISOCOPY VIDEO PRODU- 
COESLTDA
Apresentante; BANCO ITAU S/A - AG. 
JOAO PESSOA 
Protocolo :2(K)6-012938 
Responsável: JOSE SILVANO MARTINS 
DASILVA
CPF/CGC: 874417994-49 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 61,30 
Portador....: V IS íX O P Y  VIDEO PRODU- 
COES LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. 
JOAO PESSOA 
Protocolo : 2006-012939 
Responsável: JAIRO DE LIMA SANTOS 
CPF/CGC: 005796617/0001 -89 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 246,08 
Portador....: SUA MAJESTADE TRANS­
PORTES l o g ís t ic a  
/apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-014141 
Responsável: MARIA ANA DE JESUS 
CPF/CGC: 21975477472 
T itu lo; DUP VEN MER IND R$ 598,30 
Portador....: CAMPINENSE TRASPOR- 
TES DE CARGAS LTD 
/Vpresentante: B/V^JCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-013836 
Responsável; MARTINIANO NASCIMEN­
TO NETO
CPF/CGC: 043155022-00
T ituk): DUP VEN MER IND R$ 160,00
Portador....: AGROPECUARIA JACANA
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ;2006-013717
Responsável: RAQUEL CARDOSO STA-
NICK
CPF/CGC; 859213434-04 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 33,31 
Portador....: ALUMIFER ALUMÍNIO E FER­
RO LTDA
/\presentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-013713
Responsável; S. P. CONSTRUCAO CIVIL
LTDA
CPF/CGC: 001664501/0001-35 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 39,26 
Portador....: J E D COM E REPRESENTA­
ÇÕES LTDA
/apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO 
Protocoto : 2006-014131 
Responsável: SILVIA KATl AC DE ANDRA­
DE
CPF/CGC: 001218892/0001 -64 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 342,33 
Portador....: BONANZA SUPERMERCA­
DOS LTDA
/Vpresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-014075

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e jurídicas adma citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem, neste 2o. Tabeitonato Protes­
to. a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir 
desia data, sob pena de serem os referidos 
titutos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 22/05/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

EDUAL DE CONVOCAÇAO PARA RATIFICAÇÃO DA FUNDAÇÃO DA 

ENTIDADE

0  Sindicato dos Trabalhadores R in is  de SSo José do B rrjo  do Cruz - P B . 
com endereço à Rua Cônego Sandovai, 5 0 . convocam todos os membros da categoria, os 
que exercem atividades como assalariados na agricultura, pecuária e  shuilaits. bem como 
05 pequenos produtores, proprietários ou náo, que exercem atividades ru o is ou similares, 
individualmenlc ou em regime dc economia b m il is ,  executadas em condições de mútua 
dependência c  colaboração, com tguda evem ial de terceiros, mcbisive todos os aposentados 
e pensionista da categoria do município de S io  José do Brejo do Ciuz - P B . para 
Assem bléia Geral a ser realizada às 105)0 horas, do dia 10 de junho dc 2006, no endereço à 
Rua Cônego Sandovai. 30 . que irá tratar da seguinte ordem do dia: P o rtaria  u* 343/00.

I ) RATinCAÇÃO DA FUNDAÇÃO DO SINDICATO DE TRABALHADORES 
RURAIS DE SÃO JOSÉ DO BREJO DO CRUZ • PB

São José do Brejo  do Q g z , -  P B , 23  de ipaio jie  2QI

U JeséAi^M 
Tesovreiro

Rkeltawire Dantas da Silva 
Secretária

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 30(trinta) DIAS. 0  Dr. Salvador 0. 
Vasconcelos. MM. JUIZ DE DIREITO DA 1̂ * VARA JUDICIAL DA COMARCA DE 
CABEDELO ■ PB, NA FORMA DA LEI. ETC FAZ SABER o presente edital que 
dele virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa que por este juízo e 
Cartório se processam aos lermos de uma AÇÃO DE USUCAPIÃO sob 
n'Y)732006000636-5. movida por HENRIQUE GERALDO LARA em face de 
EMPLACON EMPRESA DE PLANEJAMENTO CONSTRUÇÃO INDUSTRIA E 
COMERCIO LTDA. e outros e se encontrando os reus EDNA COELI DANTAS 
MENEZES e ERNANI ELAUSTINO GOMES em lugar incerto e não sabido, ficam os 
meanos, através deste EDITAL, bem como eventuais interessados. CITADOS , 
para querendo, apresentarem contestação no prazo de 15 (quinze) dias. 
esclarecendo que nào apresentada a contestação, presumir-se-á como verdadeiros 
os fatos articulados pelo autor, do direito de USUCAPIR os lotes de terrenos de n '̂s 
01,02.03,04.05,06.07 e 14, lotes estes vizinhos confinantes do lote 05, Quadra A. 
loteamento João Paulo. Cabedelo. PB. de propriedade do autor Advertências nos 
lermos do art. 285 c/c art 319 do CPC. E para que ninguém possa alegar 
ignorância, mandou expedir o presente, que será publicado em Jornais de grande 
circulação. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Cabedelo,'PB, aos 16 dia: 
do mês de maio do ano ^ ^ 0 6 .  Eu. Rita de Cássia Montenegro Menezes’ 
Técnico Judiciário. 0 digitei

SALVADOR DE OLIVEIRA VASCONCELOS 
JUIZ DE DIREITO

3." VA R A DA FAZENDA PÚ BLICA - ED ITAL DE CITAÇÃO  COM  O PRAZO 
DE 20 DIAS -  O DR. CARLOS ANTONIO SARMENTO. JUIZ DE DIREITO DA 
3“ VARA DA FAZENDA PÚBLICA DA COMARCA DE JOÃO PESSOA, 
CAPITAL DO ESTADO DA PARAÍBA, em virtude da lei, etc, FAZ SABER  a 
todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, se processam 
neste jutzo os autos da Ação O rd iná ria , n.* 200.2004.041.408-4. m ovida por 
G OIANA TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A em  face do ESTADO DA 
p a r a íb a , sendo o presente para C/TAR ANTOMO SÉRGIO NICACIO 
ALVES ID. 1.244.881 SSP/PB CPE/MF 176.368.174-20, MARIA DAS NEVES 
SANTOS DE SOUZA ID. 1.467.480 SSP/FB CPF/MF 161.833.3S4-S3. 
SEBASTIÃO PEREIRA DAS NEVES ID. 579.148. SSP/PB CPF./MF 
324.358.944-49 E  SUA ESPOSA ENtLDA DIAS PEREIRA DAS NEVE ID. 
1.745.897 SSP/PB CPF 951.228.184-87, MARIA RICARDO DA SILVA 
ID.1.063.307 SSP/PB CPF/MF 037.225.364-48, PAULO  VIRGINIO DA SILVA 
ID. 54.398 SSP/PB CPF/MF 008.884.604-06 E  SUA ESPOSA MARIA SALETE  
PEREIRA DA SILVA ID. 345.242 SSP/PB C PF  112.257.344-87, JOSE  
MARCOS DA SILVA ID. 1.569.629 SSP/PB CPF/MF 840.328.994-15 E  SUA 
ESPOSA MARIELZE DA SILVA ID. 1.607.088 SSP/PB CPF/MF 884.341.764- 
91, sendo o presente pa ra  responder aos termos da açào 
supramencionada, na forma e prazo da M .  Para que náo seja alegada 
Ignorância, mandou o MM. Juiz cto Direito, e)cpedír o presente edital que será 
pubticaJn .lo  Diário da Justiça e em  jo fn a w ^ ^e C ^Ja çà o  deste Estado. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessoa, so s  15 m aio de 2CX)6,
Eu. Ana Cristina Catào, /V ia lisla J u < yc> á ria ./*^J^ Í^ ite re ^ss in o . CARLOS 
ANTONIO SARMENTO - JUIZ DE D IR E T O  .

> Sa£dí6nto

A Prefeitura Municipal de Bonito de Santa Fé. torna público que requereu a SUDEMA -  
Superintendência de Administração do Meto Ambiente, a Licença Simplificada, para cons­
trução do açude Serra do Bongá, situado no Sítio Juazeiro li. município de Bonito de Santa 
Fé-UF;PB.

MULT1BANK S.A. - CNPJ/MF n®05.152.953/0001 -99 - NIRE 25.300.009.608 
/Assembléia Geral Extraordinária - Edital de Convocação
Rcam os Senhores Acionistas da Multibank S.A. convidados a se reunir em Assembléia 
Geral Extraordinária, a ser realizada às 10:00 horas, do dia 31 de maio de 2006, na sede 
sociéil, em João Pessoa, Estado da Paraíba, na Rua Maximiano de Rgueiredo n®384, Centro, 
CEP 58013-000, para deliberarem a segukite ordem do dia; a) alteração do Estatuto Social 
relativamente ao número de cargos da Diretoria, conforme proposta da diretoria; e b) eleição 
do novo Diretor Financeiro. Os documentos pertinentes às matérias objeto da ordem do dia 
se encontram à disposição dos Senhores /Acionistas, na sede social, nos temnos do artigo 
135, da Lei n® 6404/76. João Pessoa, 23 de maio de 2005. M ichael E srubílsky - Diretor 
Superintendente, Nazareno Habíb O uvido r Bichara - Diretor Financeiro.

GIASA S/A
CNPJ(MF) n® 08.867.368/0001-63 

NIRE 25 3 0000468.1 -JUCEP
CAPITAL AUTORIZADO............................R$ 99.876.602,00
CAPITAL SUBS. REALIZADO.................. RS 66.992.408,60

EDITAL DE CONVOCAÇÃO:
Ficam os Srs. Acionistas convidados a comparecerem à /Assembléia Geral Extraordinária 
a ser realizada no dia 01 de junho de 2006, na sede social, na Fazenda Ibura, s/n®, zona rural, 
no Município de Pedras de Fogo/PB, às 10:00 (dez) horas, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia; 1 - Autorização para proced^, através de atos próprios, a Incorpo­
ração da Giasa S/A pela Tavares de Melo/Açúcar e /Álcool S/A, conforme proposta relativa 
à reestruturação societária das empresas integrantes do setor sucroalcooleiro do Grupo 
Tavares de Melo aprovada nas AGO/E realizadas no dia 28/4/2006; 2- Outros assuntos 
considerados relevantes à salvaguarda dos interesses sociais. Pedras de Fogo/PB. 19 de 
maiode2(X)6.

V irg ílio  Tavares^e Melo
Presidente do Conselho de Administração
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CINEM A

A Máquina. Dir. João FakãaOrí- 

gem: Brasil. Qass Livre Drama. 

Campina 3 (14h20 e 18hl0).

AEra do G d o Z  Dir. Carlos Salda­

nha. Origem: EU A. Qass Livre Ani­

mação Infantil. Tambiá 1 (13h20, 

’ l5h05 e lehSOl Box 4 (13h - apenas 

sábado e domingo)

Selvagem. Dir. Steve"Spio"VVh 

lliam. Origem: EUA . Qass Livre 

Animação InfantíL Box 1 (13h20 - ape­

nas sábado e domingo)

O Plano Perfeito. Dir.SpikeLee. 

Origem:EUA. Qass 14 anos Sus- 

pense Mag l(15h, 17h30 e 20h)

Terapia do Amor. Dir. BenYoun- 

ger.Origem:EUA. Qass 12 anos 

Comédia Romântica. Box 7(14h40)

,ote. Dir. Bennett Milier. 

OrigeiTCEUA. Q ass 14 anos Dra­

ma. Campina 3 ( ló h lO  e 20h)

M issão Im possível 3. Dir. JJ. 

Abrams. Origem: EUA. Qass 12 

anos Aventura. Mag 4 (14h, 16h20, 

18h40 e 21h). lam biá 2 (13h30, 

15h50,18hl0 e 20h30) Campina 2 

(14h, 16h20,18h40 e 21h) Box 1 ( 

15h20,17h55 e 20h30) Box 6 (13h45, 

16h20,18h55e21h30)

Armações do Amor. Dir. Tom 

Dey.OrigencEUA. Qass 14 anos 

Com édia Romântica. Tambiá 1 

(18h35 e 20h25). Mag 2 (14h45, 

16h45.18h45 e 20h45) Box 8 (14hl5, 

16h30,18h45 e 21h) Campina 4 

i; >0,16h50,18h50e20h50)

Os Seus^os meus e os nossos. O k  

RajaGosnell.OrigemBJA. Qass 

14 anos Comédia. Box (13hl0-dubl

MARINA COLASANTI, 
IMPORTANTE ESCRITORA DA 
LITERATURA BRASILEIRA, É 
UMA DAS ESTRELAS DA 
BIENAL DA PARAÍBA

15 h lO -dub ll7h lO -dub l 19hlQ-leg 

e 2 1 h l0  leg) Mag 3 (13h50,15h35, 

17h20, 19h05 e 20h50) Tambiá 3 

(13h40,15h25,17hl0,18h55 e 20h40)

ESTRÉIA NOS CINEMAS 

O Código da Vinci. Dir. Ron 

Howard. Origem: EUA. Qass 14 

anos Suspense. Box 2 (12h - so­

mente sábado e domingo, 15b, 18h 

e 2 1 h )B o x4 (1 5 h ,1 8 h e 2 1 h ) Box 

5 (13h50,16hS5 e 20h) Box 7 (16h55 

e 20h). Mag 4 (14h30, 17h30 e 

20h30). Tambiá 4 (12h30,15h20, 

1 8 h l0  e 21h). Campina 1 ( 14h30, 

17h30e20h30)

SH O W

Monteserrat. A  soprano espanho­

la canta as canções do disco 'Ano- 

ranza - Saudade'. Os arranjos são 

contemporâneos e lãzem uma fu­

são do flamenoo com o Jazz e a bos­

sa nova Única apresentação em João 

Pessoa, no dia 23 de maio. Os in­

gressos custam: 20 reais (inteira) e 

10 reais (meia), e já  estão à venda 

na bilheteria do Teatro Paulo Pon­

tes, no Espaço Cultura l José Lins 

do Rego. Contato: 88039404 - 

thamataduarte@yahoo.com.br

TEATRO

Duas M ulheres Da Pesada.

Espetáculo do Novo Grupo de Co­

média, que retrata o dia-a-dia das 

profissionais do sexo. A trama se 

passa em praça pública, local de ba­

talha das profissionais. No Teatro 

Santa Roza (Pça Pedro Américo s/n. 

Centro), às terças, quartas e qu in­

tas-feiras de mab, às 20h. Ingressos: 

R$ 10 e R$ 5 (estudantes). Fone 

32184382

ARTES VISUAIS 

Desmandamentos da Paixão.

Exposição da artista plástica Maria 

dos Mares, que pode ser vista até 

domingo, 28 de maio, no Centro Cul­

tural de São Francisco, no Centro 

Histórico de João Pessoa. Mais infor­

mações: 3218-4505.

EVENTOS

I Bienal Nacional do Livro da 

Paraíba. A Accessus Eventos & 

Comunicação promove, com apoio 

do Governo do Estado, a primeira 

Bienal Nacional do Livro da F^raíba O 

evento acontecerá no Espaço Cultu­

ral José Lins do Rêgo, até 28 de mato, 

e contará com a exposição de títulos 

de obras literárias, com a participa­

ção de vários autores locais e nacio­

nais que estarão presentes para 

debates, sessão de autógrafos e con­

fe rênc ias . M a is  in fo rm açõ es : 

www.bienaldapaiaibacombr

M PB Sesc Todas as Tribos. Fes­

tival de Música que acontece de 23 

a 26 de maio na Área de Lazer do 

Sesc Centro. O festival traz ofidnas, 

seminários, série de depoimentos, 

shows especiais, sessões de cinema 

e exposições Na competitiva, serão 

apresentadas 10 músicas por noite 

Em cada eliminatória serão escolhi­

das 5 músicas que vão para a final, 

no dia 26. Mais informações pelo 

endereço: www.pbsesccorabr ou 

pelo telefone: 3208 3158.

©  COQUETEL 2006

SEU FILHaMEREa
p i c o i i .

Endereços

■ Funesc S 32ff-6280 ■ Mag Shopping S 3246-9200 ■ Shopping Tam iíi V  32f4-4000 ■ Shopping Iguatemi 
S  3337-6000 ■ Shopping Sul S  3235-5585 ■ Shopping Manaira (Box) S  324ç-t>)'^' ■ Sesc - Campina Grande 
S 3337-1942 ■ Sesc - João Pessoa 8 3208-3158 ■ Teatro Lima Penante 8 32zi-õõS., 3  Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 3247-1449 ■ Teatro Severino Cabral 8 3341-6538 ■ Bar dos Artistas 8 32414148 ■ Galeria Archidy 
Picado 8 3211-6224 ■ Casa do Cantador 8 3337-4646

N a s  B a n c a s
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Áries (21/03 a 20/04)

Você tenderá a seguir seus impulsos 
e predsará estar bem preparado para 
íidar com os contratempos que 
poderão atrapalhar os seus planos 
amorosos Mudanças podem 
acontecer na sua vida afetiva Evite 
racionalizar demais os assuntos de 
amor.

Libra (21/09320/10)
Este é um bom momento para você 
sair um pouco da rotina e se dedicar 
a novos interesses Ftocure também, 
se mostrar mais receptivo aos 
contatos com outras pessoas nas 
suas atividades cotidianas Tudo indica 
que eles serão surpreendentes em 
Termos afetivos

T o u r o  (21/04 a 20/05)

A instabilidade é um problema 
freqüente na sua vida amorosa. 
PrcKure definir com mais clareza 
aquilo que vcxrê deseja partilhar 
com seu amor, Para se descontrair, 
reserve pelo menos alguns 
minutos do dia para curtir a 
natureza.

M .
Escorpião {21/10a20/t1t

Use com sabedoria o seu lado mais 
impetuoso, a fim de não fazer nada 
que possa lhe trazer futuros 
aborrecimentos No arnor, procure 
controlar a agressividade Somente 
assim a paz será preservada na vida 
a dois Os cuidados com a saúde 
estarão favorecidos

n Gêmeos (21/05320/06)
Mercúrio começa a transitar pelo 
seu signo, favorecendo a 
comunicação, 0 intelecto e a 
criatividade Você demonstrará uma 
versatilidade ainda maior. O 
momento é bom para você 
empenhar-se pelas coisas a qual 
realmente deseja.

Segitário (21/1 13 20/12)
Mudanças profundas pexierão ter 
lugar em sua vida. Só evite correr 
riscos desnecessários. Isso significa 
qué você deve encarar os desafios, 
sem, no entanto, assumir encargos 
e responsabilidades que fujam ao 
seu domínio. Não se prenda a uma 
situação insatisfatória.

Câncer (21/06320/0?)
Não é hora de decidir nada e nem 
de fazer uma escolha definitiva no 
plano amoroso. A prudência será a 
chave para o sucesso das suas 
conquistas Os astros também 
mostram que você deve evitar falar 
demais, para não se envolver num 
problema de família.

4 , Capricórnio (21/12 a 20/01)

Este é um bom momento para você 
tentar ser um pouco menos racional 
e deixar que 0 seu lado sensivél e 
errxrlivo se manifeste livremente Faça 
isso. Nas questões financeiras será 
interessante compartilhar suas 
dijvidas com alguém de sua total 
confiança

Leão (21/07 3 20/08)

Procure avaliar melhor suas amizades 
lembre-se os bons amigos não 
pedem nada em troca Sua saúde 
pede alguns cuidados éspedais com 
o sistema nervoso Embora não tenha 
um temperamento introspectivo, você 
vai descobrir que os inslantes de 
silênciQ

íH , Aquário (21/01319/02)

Suas emoções poderão estar 
confusas mas 0 seu elevado 
potencial criativo ajudará a tomar 
seu dia muito prrxJutivo. Tente se 
tomar mais amigo das pessoas da 
sua família. Faça o possível para 
manter o equilíbrio emcteional em 
tcxlas as situações.

J \  Virgem (21/08320/09)
Se demonstrar boa vontade em 
fazer acordos e agir de maneira 
atenciosa, certamente você receberá 
o mesmo tratamento em troca na 
convivência com as pessoas 
próximas Procure ter um pouco mais 
de llexibilidade ao lidar com os 
assuntos financeiros

Peixes (20/02 3 20/03)

Você está vivendo um pericxlo 
bastante propício para aperfeiçoar 
suas habilidades no trabalho. Não 
descarte nenhuma chance de obter 
novos conhecimentos pois em longo 
prazo, isso pexie ajudá-lo a aescer 
profissionalmente No trabalho, você 
estará mais eficiente

mailto:thamataduarte@yahoo.com.br
mailto:thamataduarte@yahoo.com.br
http://www.bienaldapaiaibacombr
http://www.pbsesccorabr
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TERRA
/ VG RIG U LTO R ES ^  c á s s io  c u n h a  u m a  fa z  d o a ç ã o

DE LOTES PARA CARENTES DAS VARZEAS DE SOUSA

O g o v e rn a d o r  C ássio  
C u n h a Lima decidiu 
doar terrenos das Vár­

zeas de Sousa a todos o:; agricul­
tores carentes contemplados com 
os lotes do projeto. Corn a deci­
são o governador estará contem­
plando os 178 agricultDres irri- 
gantes.

A informação é do gerente 
do P ro jeto  Várzeas de Sousa, 
Demilson Melo, ao revelar que 
tam b ém  está  sendo arm ado 
convênio entre o Projeto Coo­
perar e as treze associações dos 
agricultores, para a construção 
de moradias nas Várzeas de Sou­
sa para os posseiros. Cada m o­
radia custará R$ 6 mil, que será 
repassado ao agricultor {>elo pró­
prio G overno. O utra ação do 
Governo do Estado em benefí­
cio dos irrigantes das Várzeas de 
Sousa é em relação ao c esmata- 
mento de todos os lotes, acorda­
do durante reunião realizada no 
mês passado em Sousa.

Segundo Demilson Melo, já 
existe R$ 100 mil deposiiados na 
conta da Associação dos Produ­
tores e Irrigantes das Várzeas de 
Sousa — APIVAS, para scr repas­
sado às demais associações para 
o desmatamento gradai ivo dos 
lotes. O  plano elaborado pelo 
Governo prevê repasse na ordem 
de R$ 290  ipil em três etapas.

ORTILO ANTONIO

Enquanto isso, a Saelpa está 
realizando mapeamento de toda 
a área com a finalidade de colo­
car energia elétrica em todos os 
lotes, dentro da parceria firmada 
com o Governo do Estado. A 
Emater está elaborando um pro­

jeto do Pronaf-A, para compra 
de sistema de irrigação e iniciar 
o plantio de várias culturas, prin­
cipalmente a fruticultura.

Para amanhã está prevista, áis 
9 horas, a visita de presidentes 
das treze associações, acompa-

VISITA
0 governador Cássio 
Cunha Lima esteve 
recentemente nas 
Várzeas de Sousa 
levando benefícios 
do Programa Tarifa 
Verde para os 
agricultores

nhados do gerente do Projeto 
Várzeas de Sousa, D em ilson  
Melo, ao complexo do Carrefoür, 
em João Pessoa. A empresa mul- 
tinaciona. está interessada em 
com prar toda a produção dos 
agricultores.

I NA ASSEMBLÉIA I
AUDIÊNCIA  
PÚBLICA 
DEBATE LDO

O secretário de Planejamento 
e Gestão, Franklin de Araújo 
Neto, participou de audiência 
pública na Assembléia Legislativa, 
para discussão das diretrizes da 
Lei Orçamentária para o exercício 
de 2007.0  deputado Lindolfo 
Pires, presidente da Comissão de 
Acompanhamento da Execução 
Orçamentária, coordenou a 
sessão. O secretário revelou que 
estão programados R$ 93 milhões 
de acréscimos de despesas de 
caráter continuado, em decorrên­
cia de concursos e aumentos 
para algumas categorias funcio­
nais. Sobre investimentos, ele 
disse que a Paraíba tem lim ita­
ções de recursos próprios e por 
isso recorreu às operações de 
crédito jun to  à Caixa Econômica 
Federal e ao BNDES, para obras 
do Programa Boa Nova, que 
permite aplicações em sanea­
mento básico, esgotamento 
sanitário, drenagem e pavimenta­
ção de ruas.

De acordo com o projeto de lei, 
a proposta orçamentária para 2007 
foi estimada em R$ 3,9 bilhões, 
considerando o comportamento da 
economia e a previsão da inflação 
projetada pelo Banco Central. Por 
outro lado, o secretário de P la n e j^  
mento e Gestão explicou que ^  
existe a previsão do déficit do 
regime de previdência da ordem 
de R$ 544 milhões para 2007, e 
para reduzir este déficit o Governo 
do Estado aumentará a contribui­
ção patrimonial.

EMPRESA - EMPREENOIMEIITOS AGROINDUSTRIAIS REUNIDOS S/A 
CNPJN °06.133.029/D001-28 

RESUMO DA ATA DA i ISSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 2S DE ABRIL DE 2006

LOCAL E HORA: Sede Social na Av< nida Epitácio Pessoa, n* 3440, sala 102,1 ® anda 
Bairro de Miramar, nesta cidade de J( lão Pessoa/PB as 10:00 horas. PRESENÇA: Aclc- 
nistas representando mais de 75% (s etenta e cinco por cento) do capital social votante, 
conforme assinaturas no livro de “P esença de Acionistas” . CONVOCAÇÃO: Editais 
publicados no Diário Oficial do Estado i la Paraíba e no Jornal “A UNIÃO”, respectivamente, 
nos dias 14.15 e 16 de maio de 2006, • lonterxjo referidos Editais, o aviso aos acionistas de 
que trata o artigo 133 da Lei n® 6.4047.'6 COMPOSIÇÃO DAMESA: Presidente: OLAVO 
BILAC CRUZ NETO. Secretário: RIC ARDO RIBEIRO COUTINHO CRUZ. DELIBERA­
ÇÕES TOMADAS: a) aprovação por i inanimidade. dp Relatório dos Admlnistrado'es, d*) 
Balanço Patrimonial e demais Demon strações Financeiras, referentes ao exercíciC' sociel 
encerrado em 31 de dezembro de 20 35, publicados em tempo hábil, juntamente com o 
parecer do Auditor Independente, con orme determina a legislação específica, b) aprova­
ção por unanimidade da proposta de r  ̂ alízação da eleição da nova Diretoria para otriénio 
2006/2009. Procedia à eleição o senh x  presidente proclamou o seguinte resultado: para 
0 cargo de Diretor Presidente foi ree le lo  o acionista RENATO RIBEIRO COUTINHO 
CRUZ, brasileiro, casado, industrial, p Drador da Carteira de Identidade n® 757.516-SSR 
PB E CPF n®450.974.374-20, resident í e domiciliado na Rua Monteiro da Franca, n® 172C, 
Manaíra, João Pessoa/PB, para o carc o de Diretor Superintendente foi reeleito o abonista 
OLAVO BILAC CRUZ NETO, brasileiro, casado, empresário, portador da Carteira de 
Identidade n*757.513-SSP/PBECPF n® 299.583.934-68, residente e domic-liado na Rua 
Monteiro da Franca n® 1550, Manaíra João Pessoa/PB e para o cargo de Diretor finan­
ceiro foi reeleito o acionista RICARDC' RIBEIRO COUTINHO CRUZ. brasileiro, solteiro, 
empresário, portador da Carteira de ktei iWade n® 1.216.043-SSP/PB e CPF n® 690.086.684- 
15, residente e domiciliado na Rua M( nteiro da Franca, n® 1663. Manaíra. João Pessoa/ 
PB. Os diretores reeleitos foram de I nediato empossados em seus cargos, mediante 
assinaturas dos respectivos termos d< posse no livro competente, c) aprovação por una­
nimidade da proposta de manter os hc norários dos diretores nos mesmos níveis do exer­
cício anterior. ARQUIVAMENTO: A A ta lavrada no livro próprio, foi arquivada na Junta 
Comercial do Estado da Paraíba em 1 • .05.2006, sob o n. ® 2560011257-2.

João Pessoa, 25 de abril de 2006 
R icardo R ibeiro C outinho Cruz 

Secretário

STF GARANTE 
POSSE DE FÁBIO 
NOGUEIRA

A presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STR, ministra Ellen Gracie 
ju lgou improcedente a lim inar que 
tentava impedir a posse do deputado 
estadual Fábio Nogueira, na vaga de 
conselheiro do Tribunal de Contas do 
Estado (JCE). A relatora do processo 
acatou 0 recurso do Governo do Estado 
e da Assembléia Legislativa e enten­
deu que a vaga realmente pertence ao 
Poder Legislativo. O impedimento ao 
cargo de conselheiro, segundo a 
ministra, seria um desrespeito a 
Constituição Federal. A decisão saiu na

NO TCE
tarde de ontem e a posse será hoje, ãs 
17h.

0  nome de Fábio Nogueira já tinha 
sigo aprovado por unanimidade pelos 
membros do TCE para substituir o 
conselheiro aposentado Gleiyston 
Flolanda de Lucena, nas uma liminar 
impetrada pelos procuradores do 
Ministério Público jun:o ao TCE e julgada 
pelo desembargador Abraham Lincoln, do 
Tribunal de Justiça da Paraíba, impediu a 
posse do ex-deputado no cargo.

"Reconheço a corrpetência desta 
Suprema Corte para examinar a questão, 
tendo em vista a evidente natureza 
constitucional dos íúndamentos do pedido 
formulado e defiro o pedido de suspensão 
formulado, assegurando aos requerentes 
a prática de todos os ^os  necessários 
para a realização da posse de Fábio Túlio

Filgueiras Nogueira no cargo de conse­
lheiro do Tribunal de Contas do Estado da 
Paraíba. Essa decisão encontra amparo no 
entendimento firmado por esta Corte", diz 
um dos trechos do despacho da ministra.

Ela lembrou que o Supremo Tribunal 
Federal apreciou questão análoga, 
também envolvendo o preenchimento, 
por indicação da Assembléia Legislativa 
do Estado da Paraíba, de vaga no TCE 
imediatamente anterior a que ora se 
questiona. A ação foi ajuizada em abril 
de 2004. 'Ficou constatado (1) que a vaga 
então disputada já era a sexta surgida 
após a Constituição Estadual de 1989 e 
(2) que havia na Corte de Contas 
paraibana, naquele momento, três 
conselheiros indicados pela Assembléia e 
outros três indicados pelo governador do 
Estado."


